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Resumo 
 
 
Numa boa prática de turismo sustentável para São Tomé e Príncipe, procura-
se desenvolver um novo modelo de negócio, com base nas Tecnologias de 
Informação e Comunicação, para, assim, dar resposta às necessidades dos 
turistas e da sociedade local, sobretudo das pessoas envolvidas na área do 
turismo e de outras que, direta ou indiretamente, contribuem para o 
desenvolvimento do território, como é o caso dos pescadores, agricultores, 
criadores de aves e gados e os taxistas. 
O modelo de negócio desenvolvido, visa a criação de duas aplicações a 
disponibilizar, gratuitamente, aos utilizadores dos dispositivos smartphones, 
tablets e computadores. Uma delas, o “SmarTour-STP” vai servir de apoio aos 
turistas, de forma a que estes possam ter uma maior autonomia, em termos de 
obtenção de informação, aquando da sua tomada de decisão e conseguir, 
assim, uma maior interação com a população local. A outra, a “Féla-Nón STP” 
irá servir de ponto de venda virtual, podendo os produtores de bens e serviços 
de apoio ao turismo escoar os seus produtos e/ou serviços com maior 
facilidade, independentemente de onde estiverem. 
A utilização destas aplicações vai contribuir, positivamente, para o 
desenvolvimento de turismo, a descentralização de riqueza e, 
consequentemente, a redução do índice de pobreza em são Tomé e príncipe. 
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Abstract 
 
 
Aiming for a social sustainable tourism in São Tomé e Príncipe, I developed a 
business model based not only in communicative, but also in Information and 
Communication Technologies. This business model aims to address the 
specific needs of tourists and locals, in particular, people involved with touristic 
activities, and others that, in a direct or indirec contribute to its development, 
such as fishermen, farmers, livestock farmers and taxi drivers. The developed 
business model focuses on two apps that will be available for free, and will run 
on smartphones, tablets and laptops; one of them “SmarTour-STP” aims to 
support tourists, in a way that they can be more autonomous in their decision 
making, allowing them to have a better interaction with the locals; the second 
one, “Féla-Nón STP” will work as a virtual selling point where tourism related 
professionals will be able to advertise and sell their products/services, 
regardless of their location. The use of these apps will have a positive 
contribute to the development of tourism, deconcentration of wealth, and 
consequently, the decrease of the poverty index in São Tomé e Príncipe. 
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Introdução 
O estudo aqui apresentado, é o resultado de um projeto de Mestrado em Línguas 
e Relações Empresariais, da Universidade de Aveiro, cujo tema é “TICs no 
desenvolvimento do turismo sustentável em São Tomé e Príncipe. Nova 
estratégia e modelo de negócio”. A intenção é dar resposta a dois problemas 
específicos encontrados durante a minha reflexão sobre o desenvolvimento do 
turismo em São Tomé e Príncipe. Estes problemas foram detetados depois da 
revisão de literatura sobre o turismo, de forma geral, e sobre a situação de 
turismo em São Tomé e Príncipe, em específico. Com efeito, lida alguma 
bibliografia, constatei que o país ainda mantém a prática de um turismo 
tradicional, e isso faz com que: 
❖ a riqueza criada pelo desenvolvimento do turismo seja centralizada, 
pois a maioria dos turistas é levada a visitar os mesmos pontos 
turísticos, pré-definidos pela indústria recetora de turismo, não 
havendo praticamente nenhuma interação entre os turistas e a 
sociedade local, devido à falta de informação sobre atividades a 
desenvolver e que possam ser do interesse dos turistas que visitam 
o país; 
❖ a indústria recetora de turismo tem a cultura de adquirir matérias 
primas através dos revendedores, o que faz com que os produtores 
vendam os produtos a um preço muito baixo e, por consequência, 
tenham uma vida precária, que não os incentivam a alcançar uma 
maior qualidade. Nota-se que os revendedores, ao revenderem os 
seus produtos a estas indústrias, praticam um valor 
aproximadamente três vezes mais elevado do que o valor oferecido 
pelos produtores. 
Apesar destas, e outras práticas, a maioria dos responsáveis pelas indústrias de 
turismo em São Tomé e Príncipe afirmam que estão a desenvolver o turismo 
sustentável, pois eles acreditam que a sustentabilidade envolve cuidados a ter 
com o meio ambiente e o uso racional das matérias primas, deixando de parte a 
questão social.  
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Este projeto visa, pois, fomentar a autonomia dos turistas e a sua interação com a 
sociedade local, para que todos possam vir a beneficiar das oportunidades de 
negociação e, ainda, criar alternativas para que os produtores possam escoar os 
seus produtos de forma justa e com igualdade de oportunidades. 
Para a elaboração deste trabalho académico, utilizou-se uma metodologia de 
estudo e análise, onde procedeu-se a uma vasta revisão da literatura, 
procurando-se bibliografia sobre os conteúdos relacionados com o tema e 
recorrendo-se, também, ao maior instrumento de pesquisa que o avanço 
tecnológico nos proporcionou, a internet. 
Foi ainda necessário a utilização de um questionário para fazer o levantamento 
dos dados sobre o uso das Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) em 
São Tomé e Príncipe, pois só assim se refletiria sobre a viabilidade do modelo de 
negócio proposto. 
A fim de ter um maior enfoque aos objetivos do projeto, é apresentado a 
descrição do objetivo geral e dos objetivos específicos conforme o seguinte. 
Objetivo Geral 
❖ Desenvolver um modelo de negócio com base nas Tecnologias de 
Informação e Comunicação (TICs) na área de turismo em São Tomé e 
Príncipe, a fim de levar os turistas a tornarem-se mais autónomos e a 
usufruírem de uma maior interação com a sociedade local e os produtores 
nacionais a conseguirem escoar os seus produtos com a prática de 
turismo, de modo a que a riqueza se possa tornar mais descentralizada. 
Objetivos específicos 
❖ Desenhar duas aplicações ligadas ao modelo de negócio proposto para 
que estas possam vir a ser criadas, a posteriori, pelos técnicos 
informáticos. 
❖ Disponibilizar aos turistas uma aplicação que é, simultaneamente, um guia 
e um centro de informação sobre os setores e destinos turísticos de São 
Tomé e Príncipe e onde eles poderão fazer compras e/ou reservar 
produtos e/ou serviços a um preço relativamente baixo. 
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❖ Apresentar uma aplicação que irá servir de mercado ou de ponto de venda 
virtual, e onde os responsáveis pela logística dos restaurantes poderão vir 
a fazer requisições e compras e os produtores desses bens e serviços 
poderão ter a oportunidade de suprir estas necessidades, escoando os 
seus produtos ou prestando serviços. 
O trabalho é composto por três capítulos. No primeiro, sobre o turismo, abordo o 
conceito, a importância e a evolução histórica do turismo; a evolução do turismo 
com os transportes e as Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs); o 
desenvolvimento das indústrias recetoras de turismo e o turismo e o 
desenvolvimento sustentável. No segundo capítulo, descrevo o turismo em São 
Tomé e Príncipe (STP), mas começo por apresentar o país, os destinos de 
interesses turísticos, a indústria recetora de turismo em STP e as políticas 
públicas que suportam e orientam o desenvolvimento do turismo no país. No 
terceiro e último capítulo, apresento os resultados do inquérito realizado no 
terreno, sobre o uso das TICs em São Tomé e Príncipe, a fim de poder avaliar a 
viabilidade do projeto proposto; de seguida, exponho o desenho das aplicações 
“SmarTour-STP”, que proporcionará uma maior autonomia para os turistas e fará 
com que os mesmos tenham uma maior interação com a sociedade local, e “Fela-
Non STP”, que servirá de mercado ou de ponto de venda virtual, pois os 
pescadores, criadores de aves e gados, agricultores e taxistas poderão, graças a 
ela, escoar os seus produtos ou prestar serviços, junto dos principais 
compradores: os restaurantes; também procedo à descrição do modelo e dos 
processos do negócio, com explicações detalhadas sobre a sua implementação, 
através do modelo “Canvas” proporcionado por Osterwalder e Pigneur (2010).  
 
 
 
 
 
  
9 
Capítulo I - Enquadramento teórico 
Nesta seção, apresentam-se os fundamentos teóricos, com base na literatura 
sobre o turismo, o tipo de turismo, o turista e uma breve evolução histórica do 
turismo. Abordam-se diversos conceitos e definições relacionados com o tema, 
com vista a ter uma visão holística sobre esta temática, que é a base do projeto 
proposto. 
1.1- Turismo: conceito e importância 
Durante a revisão da literatura sobre o turismo, verificou-se que vários foram os 
autores que contribuíram para a definição e o melhor entendimento deste 
conceito, bem como o de turista. Contudo, não existe consenso entre estes 
teóricos, devido ao facto de os mesmos pertencerem a áreas de conhecimentos 
distintos, como sociologia, gestão, antropologia, economia, geografia, ecologia, 
economia, psicologia, etc. Estes autores tendem a apresentar os conceitos de 
acordo com os seus pontos de vista, objetivos e ramo de atividade.  
Conforme Oliveira (2001), Herman von Schullard Schrattenhofen, de 
nacionalidade austríaca, foi o primeiro homem a apresentar a definição de turismo 
em 1910. Segundo este, o turismo é “a soma das operações, especialmente as de 
natureza económica, directamente relacionadas com a entrada, permanência e o 
deslocamento de estrangeiros para dentro e fora de um país, cidade ou região” 
(p.23). 
Note-se que o autor austríaco se baseia no ponto de vista económico e de 
viagens para chegar a esta definição, e que considera o turismo como uma ação 
desenvolvida apenas pelo estrangeiro, colocando de lado os nacionais. 
Goeldner e Ritchie (2009), no seu livro “Tourism: Principles, Practices and 
Philosophies”, revelam que a Associação da Indústria de Turismo da América 
(Travel Industry Association of América - TIA) definiu turista de acordo com a 
distância percorrida durante a viagem, sendo que é a pessoa que viaja, desde sua 
casa, uma distância de 50 milhas (só ida), por motivo de negócio, prazer, 
assuntos pessoais ou por qualquer outro propósito, exceto viagens diárias para o 
trabalho, independentemente de passar a noite fora ou regressar no mesmo dia.  
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No Canadá, para caracterizar uma viagem turística, é preciso o viajante deslocar-
se num raio superior a 80 quilómetros à volta da sua residência (Palhares, 2016). 
Ao contrário dos autores que classificam o turismo pela viagem, Margarita 
Barretto (2008) fundamenta que a viagem não é a mesma coisa que o turismo. 
Para a autora, o turismo inclui a viagem, mas é só uma parte, pois há muitas 
viagens que não fazem parte do turismo, tais como a viagem de trabalho, a 
viagem de estudo, a viagem para visitar parentes em ocasiões especiais, como a 
doença ou a morte, e, neste caso, não se pode falar de viagem por prazer, mas 
por compromisso social.  
Barretto (2008, pp.13-14) argumenta, dizendo que estes viajantes acumulam as 
mesmas obrigações que aqueles que praticam o turismo, como é o caso dos 
negociantes que levam o cônjuge para partilhar os momentos livres para fazer 
turismo. Baseada nesse ponto de vista, a autora salienta ainda que “nem todos os 
hotéis são turísticos e nem todo turismo inclui hotéis”. 
Bob McKercher (1996), desenvolveu um estudo intitulado Differences between 
Tourism and Recreation in Parks, uma vez que ainda não se tinha conseguido 
distinguir os turistas das outras pessoas que, somente, faziam atividades 
recreativas no Parque Nacional na Austrália. Durante o estudo, o autor teve uma 
grande dificuldade em atingir o seu objetivo, devido ao facto de as atividades 
desenvolvidas por eles serem similares, sendo que se tratava de: passeio pela 
natureza, andar a cavalo, caminhar, conduzir por prazer, escalar a montanha e 
outras, também, consideradas como atividades turísticas. A dúvida permanece 
até hoje, se se levar apenas em consideração as atividades realizadas pelos 
turistas e não-turistas.  
O autor procurou, então, diferenciar o turista do não turista, sendo o turista aquele 
que, para desfrutar de alguns passeios ou algumas atividades, tem de pagar a 
uma operadora de turismo, enquanto o não-turista usufrui dessas oportunidades 
sem ter que pagar a alguém. Esta definição recai basicamente nas questões 
económicas e deixa de fora todas as outras variáveis. 
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Smith, Stephen (1995), no seu estudo Tourism Analysis: A Handbook, explica que 
o turismo é uma área vasta e muito importante para a sociedade, pois aumenta a 
economia nacional ou local, desenvolve e define geograficamente uma cidade ou 
localidade em termos de urbanização. Por isso, os pesquisadores procuraram 
desenvolver estudos neste campo do saber, de forma a conseguirem responder 
às diversas questões colocadas, sobretudo no que respeita à classificação dos 
dados estatísticos. 
Com efeito, o crescimento do turismo, levou a que se produzissem e fornecessem 
dados estatísticos às entidades reguladoras da economia, das fronteiras, do 
ambiente, etc. e notou-se que estes dados nem sempre estavam corretos, devido 
à forma como os turistas eram classificados pelos agentes da indústria de 
turismo, sendo atribuída as categorias de cliente, turista, visitante, viajante, etc. 
Em suma, a classificação não era uniforme e viciava, assim, por completo os 
dados. Smith, Stephen (1995). Daí que a Organização Mundial de Turismo(OMT) 
tem criado uma definição comum para todos. 
Segundo Smith, Stephen (1995), a Primeira recomendação feita para a 
estandardização da definição do turismo internacional foi feita em 1937 pelo 
Comité de Especialista em Estatística da Liga das Nações de curta duração, que 
definiu o turista internacional como alguém que visita um país que não seja o da 
sua residência habitual, por um período superior a 24 horas. Esta definição ainda 
incompleta, exclui o objetivo pela qual os visitantes saem do seu país para o 
exterior, como os estudantes, trabalhadores, doentes, etc.   
Segundo o autor, em 1991, a Organização Mundial do Turismo (OMT) realizou 
uma conferência em Ottawa (Canadá), com o objetivo de desenvolver definições 
e classificações que podiam: 
1. ter uma aplicação prática, a nível mundial, nos países desenvolvidos 
e em via de desenvolvimento; 
2. enfatizar a simplicidade e a clareza; ser limitado pelas propostas 
estatísticas, e 
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3. serem consistentes relativamente às classificações e standards 
internacionais em áreas tais como: a demografia, o transporte e as 
contas nacionais para facilitar a recolha dos dados estatísticos. 
A Organização Mundial de Turismo (OMT) decidiu realizar esta conferência por 
três grandes razões, que foram:  
1. os requisitos para a estatística em turismo eram 
excecionalmente diversos, envolvendo administrações, associações de 
indústria, comunidades locais, academias e negócios individuais; 
2. alguns governos já haviam estabelecidos o sistema de 
estatística para fornecer os dados turísticos, enquanto que os outros mal 
tinham começado a fazê-lo; 
3. ainda havia falta de concordância na definição básica do 
turismo. 
Por estas razões e com vista a uniformizar os dados estatísticos sobre o turismo 
ao nível mundial, a OMT, em 1991, apresentou a primeira proposta da definição 
padronizada sobre o turismo e várias recomendações para que se ajuste a 
diferentes áreas das atividades turísticas. 
“Tourism is a phenomenon for which statistical representation has its particular 
challenges because of its special nature. Most tourism indicators have traditionally 
been physical (non-monetary) and have focused on the description and measurement 
of flows of visitors associated with inbound tourism. Without under- estimating the 
importance of such information, the present recommendations will expand well beyond 
this scope.” (WTO, 2010). 
Foi assim que surgiu a seguinte definição: 
Turismo é um conjunto de atividades de uma pessoa que viaje para um local fora 
do seu ambiente habitual por menos de um ano e cujo objetivo principal da viagem 
não seja para exercer atividades remuneradas no local visitado (Smith. 1995, p. 
23).  
Esta definição contem as ideias centrais do conceito de turismo e converge com 
ideias de alguns outros autores. Contudo, revela-se, ainda, incompleta, pois, uma 
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pessoa que realiza uma viagem, não habitual, por motivos de doença ou morte de 
um familiar, num espaço de tempo inferior a um ano, e que durante esta viagem 
não exerce atividades remuneradas, não é um turista. 
Para facilitar o entendimento do que é um turista e um não turista, a Organização 
Mundial de Turismo (OMT) apresenta o seguinte esquema:  
 
Figura 1 – Visitantes, turistas, não residentes e excursionistas. 
 
Fonte: OMT – 1994 
 http://turistmologa.blogspot.pt/2013/06/conceitos-basicos-do-turismo-visitantes.html 
A partir da figura1, percebe-se que, segundo a Organização Mundial de Turismo 
(OMT), os viajantes incluídos nas estatísticas de turismo estão subdivididos em 
duas categorias: turistas (visitantes que pernoitam no local visitado) e 
excursionistas (visitantes que não pernoitam no local visitado). 
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Segundo a Organização Mundial de Turismo (2010), o turismo subdivide-se em: 
1. turismo doméstico – turismo praticado pelos residentes de um país, 
no mesmo território económico; 
2. turismo recetor – visitas realizadas num país por pessoas não-
residentes; 
3. turismo emissor – este tipo de turismo ocorre quando alguém de um 
determinado país visita um outro país e se encontra, assim, fora do 
seu território económico; 
4. turismo interno – é a soma das visitas realizadas pelos residentes e 
não-residentes num mesmo país; 
5. turismo nacional - refere-se a todas as visitas realizadas por 
residentes de um país, quer seja no seu próprio país ou fora do seu 
território económico e que não seja o seu ambiente habitual. 
1.2 – Breve evolução histórica de turismo 
A pesar de o termo “turismo” só ter surgido em 1760, em Inglaterra (Goeldner & 
Ritchie, 2009), percebe-se que essa atividade já era desenvolvida antes. Contudo, 
é quase impossível apontar uma data exata para o seu início, pois cada teórico 
propõe a sua data, de acordo a sua própria definição de turismo. 
Assim, segundo a perspetiva de Herman von Schullard Schrattenhofen 
(conhecido como o primeiro autor a definir o turismo em 1910 – quatro anos antes 
da primeira guerra mundial), o turismo é “a soma das operações, especialmente 
as de natureza económica, directamente relacionadas com a entrada, 
permanência e o deslocamento de estrangeiros para dentro e fora de um país, 
cidade ou região” (p.64), transparecem que a atividade turística existe desde os 
primórdios da humanidade em que o homem sentiu a necessidade de se deslocar 
para regiões longínquas a busca de alimentação ou melhores condições de vida e 
essa busca pressupunha realizar diversos tipos de negócio. 
No presente trabalho, decidiu-se optar pela a definição apresentada pela 
Organização Mundial de Turismo (OMT) e de a utilizar como linha orientadora 
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para o desenvolvimento deste projeto, partindo do princípio que é a definição 
formalmente mais completa. 
Ao fazer o uso da definição apresentada pela Organização Mundial de Turismo 
(OMT), considera-se, então, que turista não é aquele que viaja de um país, de 
uma cidade ou região para realizar atividades económicas (trabalhar), mas aquele 
que viaja para desenvolver atividades não remuneradas e que permanece no 
território por um período inferior a um ano. 
Nesta perspetiva, pode-se tomar como exemplo a atividade turística que, até hoje, 
justifica, em parte, a evolução do turismo: os Jogos Olímpicos. Nesta perspetiva, 
pode-se dizer que o turismo começou a estender o seu horizonte a partir do ano 
776 a.C, com a primeira demonstração dos Jogos Olímpicos, na Grécia, em 
homenagem a Zeus. Na altura, só os cidadãos livres podiam participar, menos as 
mulheres, uma vez que as competições eram realizadas por atletas nus na época, 
acreditava-se que a nudez facilitava os movimentos e a cultura do corpo e, por tal 
facto, era muito valorizada pelos gregos. Um dos maiores incentivos para o 
turismo, na altura, era o facto de as guerras serem interrompidas durante o 
período das competições  (M. A. De Lima, 2017) e (Goeldner & Ritchie, 2009, p. 
42). 
O passeio turístico foi, desde a antiguidade, a grande atividade turística. Segundo 
Goeldner & Ritchie (2009, p. 49), na altura, as sete maravilhas do mundo antigo 
eram: 
• a grande pirâmide do Egipto, incluindo a Esfinge; 
• os Jardins Suspensos de Babilônia, incluindo as Paredes de 
Babilônia e o Palácio (onde é,atualmente, o Iraque); 
• o túmulo de Mausolus em Halicarnassus (onde é, atualmente a 
Turquia); 
• a estátua de Zeus na Olimpia, na Grécia; 
• o Colosso de Rodes, no Porto de Rodes (uma ilha grega); 
• o grande farol (Pharos), em Alexandria, no Egipto; 
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• o Templo de Artemis (também chamado Templo de Diana), em 
Éfeso, (atualmente na Turquia). 
A maioria dos turistas viajava para visitar as setes maravilhas do mundo, 
enquanto, nos tempos atuais, os turistas viajam por motivos diversos, tais como: a 
descoberta da natureza e do património arquitetónico, artístico e cultural. Mas 
também há quem apenas pretenda quebrar a rotina do dia-a-dia, ter um romance 
longe de casa, prestar serviços de caridade ou mesmo conhecer outros hábitos e 
culturas. 
1.2.1 – A evolução do turismo com o surgimento das tecnologias 
Um outro fator de evolução e de expansão do turismo, a nível mundial, é o 
avanço das tecnologias. Efetivamente, o turismo evoluiu com o avanço da 
tecnologia e vice-versa. Portanto, ao falarem do turismo, as pessoas são, 
automaticamente, obrigadas a falar de tecnologias, quer a nível da informação 
quer da comunicação. 
O turismo é constituído por um conjunto de atividades que envolvem tantos 
recursos e tanta logística que tudo se torna extremamente complexo, contudo, as 
tecnologias ajudam a tornar tudo mais fácil e, sobretudo, permitem que mais 
pessoas tenham acesso à informação. Sem as tecnologias, o turista não teria à 
mão informação sobre: 
• os pontos turísticos do mundo inteiro (se o lugar a visitar é 
interessante, se é seguro, se oferece conforto, etc.); 
• as refeições (que prato escolher e onde, o tempo tempo de 
confeção, o preço, etc.); 
• as vias de acesso, (estradas e pontes); 
• alojamentos e o seu nível de conforto; 
• os transportes (a sua duração, as suas condições, etc.) 
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1.2.1.1 – O turismo e as Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) 
As Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) constituem um magnífico 
suporte para o desenvolvimento da indústria do turismo, desde o processo de 
armazenamento de dados informacionais até à comunicação interativa, entre os 
representantes da indústria de turismo e os turistas. 
A prática de turismo em si é, inevitavelmente, afetada pelo avanço tecnológico, 
sobretudo pelas TICs, uma vez que este é um avanço que traz enormes 
vantagens, desde que, o seu uso esteja alinhado com estratégia organizacional. 
Toda a empresa que as saiba usar, tornar-se-á, sem grandes esforços vantagem 
competitiva. Por outro lado, aquelas que não fizerem o uso delas ficarão pelo 
caminho, pois, com o andar do tempo, o uso das tecnologias estará cada vez 
mais presente na vida das pessoas, deixando de haver espaço para as empresas 
que ignoram esta realidade. A abordagem de Dimitrios Buhalis, na sua obra sobre 
Strategic use of information technologies in the tourism industry vai  precisamente 
neste sentido: 
Tourism is inevitably influenced by the business process re-engineering experienced 
due to the technological revolution. As information is the lifeblood of the travel 
industry, effective use of ITs is pivotal. Hence, 'a whole system of ITs is being rapidly 
diffused throughout the tourism industry and no player will escape its impacts'. Unlike 
durable goods, intangible tourism services cannot be physically displayed or inspected 
at the point of sale before purchasing. They are bought before the time of their use 
and away from the place of consumption. Hence they depend exclusively upon 
representations and descriptions, provided by the travel trade, (e.g. information in 
brochures), for their ability to attract consumers. Timely and accurate information, 
relevant to consumers' needs, is often the key to satisfaction of tourist demand. 
Therefore, ITs provide the information backbone that facilitates tourism. (1998, p. 
411). 
 
Outrora, as informações eram apenas compiladas em suporte papel, o que 
requeria um espaço maior para armazenamento de dados e gerava muita 
confusão e perca de tempo na procura de informações. Com o surgimento do 
computador, os dados passaram a ser armazenados em formato digital, ocupando 
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menos espaço, tornando-se o processo organizado e evitando, assim, 
significativamente, o tempo de procura das informações. Contudo, o tipo de 
computador fabricado na época era muito pesado e dificultava o transporte de 
informação. Daí a necessidade de serem criados dispositivos capazes de facilitar 
o transporte de informação. Isso sucedeu e os resultados foram extraordinários: 
fabricaram-se discos, disquetes, cassetes, pendrives, computadores portáteis, 
mais tarde, os tablets e, atualmente, smartphones com alta capacidade de 
armazenamento e fáceis de transportar (Buhalis & O ’connor, 2005). 
Buhalis & O´connor reforça a ideia, quando diz que: 
The development of mobile and portable devices, from laptops and tablet PCs to 
PDAs (Personal Digital Assistants) and Smart Phones also offer significant 
computation power, storage and portability. Tablets are increasingly developing 
interfaces that simulate notebooks and palmtops and PDAs offer lightweight portable 
computing. As the distinction between PDAs and mobile phones increasingly becomes 
blurred, people will soon carry a device that incorporates both a mobile phone and a 
fairly powerful and permanently connected personal computer, enabling both voice 
and data communications. (2005, pp. 2–3) 
No que respeita ao processo de comunicação, outrora, a comunicação era feita 
através do diálogo presencial ou por carta escrita, o que não contribuía, em nada, 
para a expansão e o desenvolvimento do turismo. Com o surgimento do telefone, 
da rádio e da televisão, começou-se a abrir o horizonte das pessoas, no que toca 
às ofertas turísticas existentes no outro lado do mundo. Contudo, as pessoas 
dependiam das mensagens que outras quisessem passar sobre determinados 
destinos turísticos. Com o surgimento da internet, o turismo tornou-se global 
porque, através dos computadores, tablets e smartphones, as pessoas podem 
comunicar oralmente ou partilhar mensagens escritas, fotografias, fazer compras, 
etc., independentemente da distância. Buhalis & O´connor (2005, p. 8). 
Assim ocorreu o desenvolvimento do turismo. Mas, de seguida, o avanço 
tecnológico, também foi permitindo que dados fossem transferidos de um 
dispositivo para outro, através da internet, intranet e extranet. Com efeito a 
intranet e extranet são, agora, usadas através de um servidor local e servem de 
suporte administrativo a nível organizacional. O maior pilar do desenvolvimento 
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turístico é, efetivamente, a internet. Goeldner & Ritchie afirmam que “a internet é a 
tecnologia mais recente a entrar no mercado, mas já atraiu a atenção das 
pessoas e tem maior potencial do que todos os seus antecessores” (2009, p. 
196).  
A indústria do turismo é bem-sucedida devido ao canal de distribuição e a 
tecnologia que a suporta, sendo este canal, a estrutura operativa, um sistema de 
relações ou várias combinações de organizações, através das quais um produtor 
de bens e serviços turísticos vende ou confirma uma viagem, reservas ou outros 
serviços ao comprador (Guilherme Lohmann, 2008).  
Antes de haver os computadores e a internet, as reservas eram feitas por 
telefone. Os distribuidores atendiam os turistas, a partir de um escritório fixo e a 
confirmação da reserva ou da viagem era escrita manualmente. Na altura, 
ocorriam muitos erros. Com o surgimento e desenvolvimento das TICs, os canais 
de distribuição passaram a ser equipados com computadores ligados a internet e 
com software apropriados para fazer fluir as informações de maneira rápida e 
precisa entre os consumidores, distribuidores e fornecedores, criando assim, uma 
plataforma universal para a distribuição dos produtos e serviços turísticos 
(Guilherme Lohmann, 2008). 
Com o suporte das TICs, os turistas têm a opção de escolher os seus próprios 
destinos turísticos e entrar em contato com os distribuidores diretos (contacto 
entre o turista e a organização responsável pelo produto ou serviço), ou 
distribuidores indiretos (agência de viagem ou operador turístico), onde poderão 
comprar pacotes turísticos ou serviços individuais, através de uma plataforma on-
line, um site institucional (sem entrar em contacto com pessoas), um e-mail, um 
contacto telefónico, etc..  
A nanotecnologia veio revolucionar ainda mais a indústria do turismo. Com  a 
ligação da rede wifi, 3G (Terceira geração) ou 4G (quarta geração), ao 
computador (portátil), tablet ou smartphone, os turistas podem obter informações 
de todo tipo, a partir de diferentes aplicações (Buhalis & O ’connor, 2005). Por 
exemplo: com a aplicação GPS (Sistema de Posicionamento Global), os turistas 
têm a facilidade de se orientar para qualquer destino desejado; têm acesso aos 
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sites dos hotéis, às agências de viagens, aos operadores turísticos, aos 
restaurantes, às agências de aluguer de viaturas, etc. e, nesses sites, os turistas 
dispõem de informações, tanto dos produtos ou serviços a serem prestados como 
dos comentários das pessoas que já usufruíram dos mesmos (se é bom ou não), 
a fim de formularem melhor as suas ideias, de acordo com os seus interesses. 
Hoje em dia, com o suporte tecnológico (tecnologia de distribuição em turismo), o 
canal de distribuição turístico, nomeadamente as agências de viagens e as 
operadoras turísticas, desempenha um papel muito importante na expansão do 
turismo (Guilherme Lohmann, 2008), e por várias razões: 
• as empresas fornecedoras de produtos e serviços turísticos nem 
sempre estão capacitadas ou dispõem de tempo suficiente para 
fazer marketing e promover aquilo que mais sabem fazer, note-se 
que o custo adicional para realizar este tipo de atividade é superior à 
terceirização. Daí que sejam as agências de viagens e operadoras 
turísticas, os intermediários responsáveis pela satisfação dessa 
necessidade; 
• partindo do princípio que os turistas viajam de férias, este período 
deve ser um momento de lazer, cabe às agências de viagens ou 
operadoras turísticas tratarem de toda a logística necessária para 
que o turismo seja encarando como um “momento de conforto e 
lazer” e não como “algo stressante” considerando-se que, se se 
comprarem pacotes turísticos, reduzem-se o custo, o tempo e o 
trabalho, com relação às compras individuais diretas; 
• muitos turistas viajam, vão diretos para o hotel e passam a maioria 
do tempo por lá, por não terem informações sobre atividades que 
podem ser realizadas naquele local; nesse caso, a situação pode ser 
resolvida com algumas ofertas criadas pelas indústrias do turismo e 
promovidas pelas agências de viagens ou operadora turísticas, bem 
como com alguma alternativa criada para manter os turistas 
informados a cerca de diferentes eventos locais.  
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Verifica-se que nesta abordagem, as agências de viagens e as operadoras 
turísticas são vistas como intermediários, ou entidades que servem de ligação 
entre o turista e o produto ou serviço turístico. Esses intermediários realizam as 
suas atividades, basicamente através das TICs: desde publicidades e promoções 
de produtos e serviços turísticos aos turistas até à realização das reservas nos 
hotéis, nos restaurantes, nas companhias aéreas, etc. e o sistema e aplicações 
usadas por eles torna o processo mais célere e a um custo reduzido, como o 
afirma Guilherme Lohmann: 
É importante frisar que existem portais de uso exclusivo dos intermediários, diferente 
do site da empresa destinado ao consumidor final. O processo elimina a emissão de 
bilhetes impressos e substitui pelo e-ticket, que tem a rapidez como principal aliada; 
reduz o tempo de emissão do bilhete eletrônico para menos de um minuto e elimina 
os custos associados com a confeção do bilhete físico e de entrega ao passageiro 
final. (2008, pp. 12–13) 
Desde há uns anos atras, as TICs afetam profundamente a forma como: os 
negócios são desenvolvidos; as empresas competem no mercado, sobretudo as 
indústrias de turismo e as agências de viagens; estas organizações distribuem os 
seus produtos e serviços nos mercados, Buhalis & Licata (2002).  
Buhalis & Licata (2002), no seu trabalho sobre The future eTourism 
intermediaries, afirma que, tradicionalmente, as regras da distribuição das viagens 
eram desenvolvidas pelas agências de viagens externas, operadoras turísticas 
(OTs) e agências de viagens internas. Segundo os autores, estas entidades 
desenvolviam as suas atividades com o suporte de sistemas de reserva no 
computador, os sistemas de distribuição global (SDG) ou o sistema de videotexto 
dos operadores turísticos (chamado “redes de viagens de lazer”). Adicionalmente, 
os operadores turísticos usavam o teletexto para enviar diretamente para a 
televisão os seus mais recentes negócios e as ofertas especiais. Os autores 
reforçam ainda que, estes intermediadores eletrónicos (e-mediadores), e mais 
particularmente os sistemas de distribuição global (SDG), foram consolidando a 
sua posição em quatro sistemas maiores, nomeadamente SABRE (Sabre Travel 
Network), AMADEUS (Amadeus Selling Platform), GALILEO (Galileo by 
TravelPort) e WORLDSPAN (Worldspan by Travelpost). Isso foi possível devido 
  
22 
ao predomínio de repositórios de informação, onde se guardavam em stock as 
viagens existentes, graças ao apoio dos fornecedores de viagens, que os criaram 
e financiaram. Na altura, estes intermediários eram vistos como os dominantes do 
mercado turístico e encarados como influenciadores do comportamento dos 
consumidores. Entretanto, com o desenvolvimento da internet e do comércio 
eletrónico (e-commerce), na década de 1990, as regras mudaram (Buhalis & O 
’connor, 2005). Também o turismo sofreu alterações nas suas premissas de 
modelo de negócio, passando de Business to business (B2B) para business to 
consumers (B2C), (Buhalis & Licata, 2002).  
A partir dessa altura, o turismo passou a ser encarado de outra forma. A 
distribuição dos produtos turísticos, pela internet, desencadeou, por via da 
comunicação universal e interativa, uma mudança no comportamento e na atitude 
dos consumidores. 
Buhalis & O´connor (2005) reforçam ainda que as TICs têm implicações 
profundas para o turismo e o e-turismo, uma vez que a digitalização de todos os 
processos e cadeias de valor no turismo, viagem, hospedagem e indústrias de 
catering são atingidas. Taticamente, o e-turismo habilita as organizações a gerir 
suas operações e a desenvolver e-commerce. Estrategicamente, o e-turismo 
revoluciona o processo de negócio, toda a cadeia de valor, bem como as relações 
estratégicas com as partes interessadas. O e-turismo determina a competitividade 
das organizações na medida em que estas tiram o maior proveito das TICs, sendo 
a intranet para reorganizar os processos internos, as extranets para desenvolver 
transações com os parceiros e a internet para interagir com as partes 
interessadas. Os autores, ao abordarem o e-turismo como estratégias de turismo 
para o futuro, realçam que, progressivamente, as organizações de turismo 
precisam de fazer o uso das TICs para desenvolver estratégias centradas nos 
consumidores, parcerias pois só assim ele se tornará rentável. Eles acreditam 
que, desta forma, as organizações de turismo terão o suporte para se focarem 
nos seus consumidores, nas necessidades organizacionais e, respetivamente, 
nas estratégias de distribuição. 
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As TICs desempenham um papel muito importante em toda a sociedade e foi 
graças a elas que se deu a abertura à globalização. Presente em todos os 
sectores de atividades, incluindo na indústria de transportes, o suporte para o 
sistema de transporte é o GPS (Sistema de Posicionamento Global), foi uma 
mais-valia, pois é agora usado mundialmente e transversalmente em todos os 
meios de transporte, com o objetivo de se chegar a um destino. Sem as TICs, 
tudo seria, pois, muito mais complicado. 
1.2.1.2– A evolução do turismo com o surgimento e desenvolvimento dos 
transportes 
O transporte e o turismo estão de tal forma ligados que se pode dizer que não 
existe turismo sem transporte, pois, segundo a definição apresentada pela 
Organização Mundial de Turismo (OMT), o turismo envolve sempre “Viagem” e 
olhando para a questão do “tempo”, o transporte permite encurtar e controlar o 
tempo de a viagem. Portanto, hoje, alguém que vive na Europa pode fazer um 
plano turístico para uma semana na Améria, África, Ásia ou Austrália e executá-lo 
pormenorizadamente, sabendo de antemão que transporte(s) utilizar. Rehman 
Kha et al (2017), realizaram um estudo sobre “O impacto do serviço de 
transportes no turismo internacional” e, constataram que “O setor de transporte 
está altamente relacionado com a demanda turística internacional, pois fornece 
suporte logístico aos turistas para alcançar seus destinos específicos” (p.126). 
Palhares, G. (2016), no seu estudo sobre “Transporte para Turistas: Conceitos, 
Estado da Arte e Tópicos Atuais” reforça a ideia dizendo que: 
Intuitivamente, a grande maioria das pessoas consegue perceber a relação existente 
entre transporte e turismo. Qualquer um que já tenha saído em viagem, de férias ou 
de negócios, sabe que, para alcançar seu destino, precisa utilizar um meio de 
transporte: automóvel, ônibus, avião, trem, navio, etc. É fato, portanto, que o turismo 
não existe sem o transporte (p. 642). 
Lohmann & Duval (2014) demonstraram a grande relação, no âmbito de negócio, 
entre o turismo e: 
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For instance, a successful, targeted tourism marketing campaign can foster increased 
competition for transport. Similarly, new airline business models can render previously 
cost-inefficient destinations more attractive (p.133). 
 
Conforme realça Palhares, G. (2016), o transporte turístico pode ser definido 
como o serviço que interliga a origem de uma viagem turística a determinado 
destino (e vice-versa) que interliga vários destinos turísticos entre si (primário e 
secundário), ou que faz com que os visitantes se desloquem dentro do destino, 
como se apresenta na figura 2, a seguir:  
 
Figura 2 – Sistema de transportes turísticos 
 
Fonte: (Palhares, 2016) 
 
Esta figura reforça a definição do turismo apresentada OMT, pois este requer, 
entre outras condições, que os viajantes deixem o local habitual de convivência 
(origem) e se dirijam para um destino turístico. Nesse caso, é o transporte que 
serve de ligação entre este destino (destino primário ou secundário). Tratando-se 
de destinos turísticos, podem ser um país, uma região, uma cidade, uma 
propriedade, um centro agrícola, ou uma ilha. 
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A escolha dos destinos turísticos pelos turistas é influenciada, segundo Palhares 
(2016) e Goeldner & Ritchie (2009), por diversos fatores, como: 
• atrações – culturais, sociais, naturais ou artificiais;  
• conveniências – infraestruturas, serviços de alimentação, 
acomodação, lojas e centros de informações turísticas e 
entretenimento, etc.; 
• acessibilidade – conjunto de facilidades de acesso que os turistas 
têm para chegar aos destinos e de se locomover uma vez no lugar. 
• preço – é variável de acordo com a classe de serviços prestada 
(acomodação, transportes, outras atividades);  
• imagem – ideias e impressões que os turistas têm sobre 
determinados destinos turísticos. 
Entre os fatores acima descritos pelos autores, considera-se que todos têm a sua 
importância e desempenham papeis importantes na tomada de decisão quanto ao 
destino de viagem. Contudo dá-se maior ênfase ao fator “acessibilidade”, por 
razões óbvias, pois por mais que se tenha vontade de visitar uma determinada 
região e por mais que a mesma região seja atraente e possua todas as condições 
é impossível realizar a visita caso o acesso seja limitado. Por Exemplo, no caso 
de um Europeu que queira visitar a América e não tenha alternativas de 
transporte via ar ou mar, a sua vontade de viajar fica comprometida. 
O estudo científico levado a cabo por Palhares (2016), revela que o sistema de 
transportes está constituído por quatro principais tipos de transportes, que são 
eles os: 
• transportes rodoviários – são os transportes que circulam na estrada 
ou fora dela, tais como os carros, autocarros, as motas e bicicletas. 
A sua grande vantagem é a flexibilidade porta-a-porta e é mais 
adequado para as viagens médias e curtas. Contudo, também se 
podem apontar algumas desvantagens, pois, nas longas distâncias, 
são mais demorados. No setor turístico, este tipo de transporte tem 
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uma grande importância, na medida em que permite aos turistas 
escolherem suas próprias rotas, permite uma ligação entre os 
terminais de transportes e os destinos finais, transportar o turismo 
de massa em excursões para áreas turísticas; 
• transportes aéreos – são os transportes que circulam no ar, como 
aviões e helicópteros. Este tipo de transporte é ideal para as viagens 
de média e longa distância e apresenta uma vantagem 
extraordinária, pelo facto de se deslocar em alta velocidade. A 
cobertura, a nível mundial, tornou possível o turismo mundial a larga 
escala. A sua desvantagem diz respeito aos custos: alto consumo de 
combustível e montantes elevados para que sejam cumpridas as 
regulamentações de segurança;  
• Transportes ferroviários – são os transportes que, 
permanentemente, circulam em trilhos, como comboios, metros, 
Tramways. São adequados para as viagens de média e longa 
distância e em áreas urbanas, pelo facto de oferecerem flexibilidade 
de horários, de serem muito regulares e de transportarem muita 
gente. A desvantagem é que os viajantes têm que se adaptar a este 
tipo de transporte, pois as paragens são fixas (não é o porta-a-porta) 
e não coincidem, frequentemente, com os seus destinos. Para o 
sistema turístico, este tipo de transporte é muito importante, na 
medida em que transporta um volume significativo de turistas, as 
carruagens podem ser ajustadas ao serviço, de média ou longa 
distância, podendo-se adicionar camas, restaurantes, etc.; 
• transportes Hidroviários – são os transportes que circulam, 
essencialmente, em alto mar, rios e lagos. Este tipo de transporte é 
adequado para qualquer tipo de viagem (curta, média ou longa). 
Pode transportar grande número de passageiros e cargas e oferece 
grande conforto (tratando-se de cruzeiros marítimos). A sua 
desvantagem é que circula com uma velocidade reduzida e o custo 
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de mão de obra é muito alto. Na área turística, atualmente, este 
transporte é constituído por cruzeiros marítimos e ferries. 
Figura 3 – Evolução do turismo com a indústria de transporte 
 
Fonte: (Goeldner & Ritchie, 2009) 
Esta imagem transmite bem a ideia de quão o turismo, os transportes e a 
tecnologia contribuem para o desenvolvimento de um país. A criação de 
transportes pressupõe a criação de estradas, aeroportos, portos, estações, etc., 
que mudam o ambiente urbanístico. 
A expansão dos transportes e, consequentemente, a do turismo, teve a ver com o 
surgimento das TICs, pois: 
No primeiro quarto do século XIX, o transporte era um sistema bimodal 
compreendendo estradas e mar. Não é coincidência que o turismo tenha sempre 
obtido crescimento maciço após a introdução de uma nova tecnologia de transporte 
(Prideaux (2000a), apud Alkheder (2015)). 
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O ambiente urbano desempenha um papel muito importante nas viagens 
turísticas, tendo em conta que, na maioria das vezes, ele serve de ponto de 
entrada, devendo os turistas passar por ele para alcançar as diferentes regiões do 
país (quer as periferias, quer as zonas rurais), dando, assim, cobertura  a maiores 
ofertas em termos de acomodações (em hotéis, residenciais, pensões, etc.) e de 
transportes para excursões (McKercher, 1996). 
Devido à concentração da população e à atual tendência de crescimento das 
cidades, os transportes urbanos sustentáveis estão a ganhar terreno. Inúmeras 
iniciativas políticas estão, nesse sentido, a serem implementadas em todas as 
cidades do mundo, como, por exemplo, na cidade de Aveiro, onde se promove o 
uso de bicicletas em vez de automóveis (Londres, São Paulo, Singapura, lisboa, 
etc. também já reviram o seu plano estratégico de locomoção). 
As políticas que promovem o uso de bicicletas, os transportes públicos ou mesmo 
as caminhadas são muito benéficas para as sociedades urbanas com elevado 
números de população, pois este gesto traduz-se em benefícios como: a redução 
de engarrafamentos nas vias de acesso, a diminuição da procura de parques de 
estacionamento, a redução da poluição (ambiental e sonora) e a promoção de 
saúde e a sustentabilidade da região, pois quanto mais os turistas fazem uso de 
bicicletas ou caminhadas, maior é a possibilidade de apreciarem o local. Podem, 
também, entrar em contacto direto com a população local e consumir artigos 
fabricados por eles (artesanato, pinturas, gastronomia local) e participar em 
eventos culturais e recreativos, etc., contribuindo, assim, para o crescimento 
económico da população local (McKercher, 1996). 
Atualmente, o tipo de gestão desenvolvido pela indústria de transportes constitui 
um dos fatores que mais influencia a escolha e seleção dos destinos turísticos. 
Com efeito, a política de low-cost (baixo custo), nos transportes aéreos, baseia-se 
num aumento do número de voos por dia, uma redução dos tripulantes e, 
consequentemente, numa redução do preço das viagens, tornando-se bastante 
competitivas, comparativamente com as companhias aéreas com uma 
regulamentação mais restritiva. Os turistas preferem abdicar de um certo número 
de mordomias para poderem viajar mais e optam pelas viagens aéreas low-cost. 
  
29 
Neste caso, os destinos acabam por receber mais turistas num intervalo de tempo 
mais reduzido. 
1.3 – O desenvolvimento da indústria recetora do turismo 
Tal como já foi referido, quando se fala de turismo, fala-se de algo associado ao 
laser, prazer, diversão e conforto, mas, o turismo só existe porque há um conjunto 
de setores, ambientes e pessoas que desenvolvem atividades para que os 
turistas possam realizar os seus desideratos com a máxima exatidão possível, 
pois o pré-requisito, para o turismo, é a paz, a segurança e o conforto.  
Este conjunto, formado por setores, ambiente e pessoas destinadas a atender as 
necessidades dos turistas, é denominado de indústria recetora de turismo. 
Ora, se é verdade que a indústria de transportes, nomeadamente as companhias 
aéreas, se tornou competitiva e começou a reduzir o custo das viagens para, 
tornar o turismo acessível a todos, a indústria hoteleira, por sua vez começou a 
desenvolver um estilo de gestão e coordenação altamente eficiente, para poder 
corresponder às espectativas dos seus clientes (Hara. Tadayuki, 2008) e indústria 
alimentar oferece diferentes produtos gastronómicos para atrair mais pessoas.  
Para que esta não se torne redundante, abordar-se-ão, agora, alguns pontos 
sobre a indústria hoteleira, um suporte primordial no desenvolvimento do turismo. 
Ressalta-se que os dados utilizados foram obtidos no relatório produzido pela 
Organização de Turismo de Portugal, uma vez que, este projeto, se propõe 
aplicar num país com fortes relações com Portugal e que com ele possui algumas 
semelhanças culturais: São Tomé e Príncipe. 
A indústria hoteleira é constituída por diversas tipologias de empreendimentos 
turísticos, sendo que, de acordo com o regime jurídico dos empreendimentos 
turísticos estabelecido pela Organização de Turismo de Portugal (2008), sob o 
decreto-lei nº 39/2008, de 7 de março, na redação dada pelo decreto-Lei nº 
15/2014, de 23 de janeiro, pelo decreto-Lei nº 128/2014, de 29 de agosto e pelo 
decreto-Lei nº 186/2015, de 3 de setembro, eles podem ser: 
• estabelecimentos hoteleiros; 
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• aldeamentos turísticos; 
• apartamentos turísticos; 
• conjuntos turísticos (reserts); 
• empreendimentos de turismo de habitação; 
• empreendimentos de turismo no espaço rural; 
• parques de campismo e de caravanismo. 
A Organização do Turismo de Portugal (2008), descreve as tipologias de 
empreendimento turísticos da seguinte forma: 
Os estabelecimentos hoteleiros são os empreendimentos turísticos destinados 
a proporcionar serviços de alojamento e outros serviços acessórios ou de apoio, 
com ou sem fornecimento de refeições, e vocacionados a uma locação diária. 
Existem três grupos de estabelecimentos hoteleiros: 
• hotéis; 
• hotéis-apartamentos; 
• pousadas. 
São aldeamentos turísticos os empreendimentos turísticos constituídos por um 
conjunto de instalações funcionalmente interdependentes com expressão 
arquitetónica coerente, situadas em espaços com continuidade territorial, com 
vias de circulação interna que permitam o trânsito de veículos de emergência, 
ainda que atravessados por estradas e caminhos municipais já existentes, linhas 
de água e faixas de terreno afetas a funções de proteção e conservação de 
recursos naturais, destinados a proporcionar alojamento e serviços 
complementares de apoio a turistas. 
Os apartamentos turísticos são os empreendimentos turísticos constituídos por 
um conjunto coerente de unidades de alojamento, do tipo apartamento, 
entendendo-se estas como parte de um edifício à qual se acede através de 
espaços comuns, nomeadamente átrio, corredor, galeria ou patamar de escada, 
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que se destinem a proporcionar alojamento e outros serviços complementares e 
de apoio a turistas.  
Os conjuntos turísticos (resorts) são os empreendimentos constituídos por 
núcleos de instalações funcionalmente interdependentes, situados em espaços 
com continuidade territorial, ainda que atravessados por estradas e caminhos 
municipais já existentes, linhas de água e faixas de terreno afetas a funções de 
proteção e conservação de recursos naturais, destinados a proporcionar 
alojamento e serviços complementares de apoio a turistas, sujeitos a uma 
administração comum  de serviços partilhados e de equipamentos de utilização 
comum, que integrem pelo menos dois empreendimentos turísticos, sendo 
obrigatoriamente um deles um estabelecimento hoteleiro. 
São empreendimentos de turismo de habitação os estabelecimentos de 
natureza familiar instalados em imóveis antigos particulares que, pelo seu valor 
arquitetónico, histórico ou artístico, sejam representativos de uma determinada 
época, nomeadamente palácios e solares, podendo localizar-se em espaços 
rurais ou urbanos. 
Empreendimentos de turismo no espaço rural são os estabelecimentos que se 
destinam a prestar, em espaços rurais, serviços de alojamento a turistas, 
preservando, recuperando e valorizando o património arquitetónico, histórico, 
natural e paisagístico dos respetivos locais e regiões onde se situam, através da 
reconstrução, reabilitação ou ampliação de construções existentes, de modo a ser 
assegurada a sua integração na envolvente. 
Estes empreendimentos de turismo podem ser classificados segundo os 
seguintes grupos: 
• casas de campo; 
• agro -turismo; 
• hotéis rurais. 
São parques de campismo e de caravanismo os empreendimentos instalados 
em terrenos devidamente delimitados e dotados de estruturas destinadas a 
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permitir a instalação de tendas, reboques, caravanas ou autocaravanas e demais 
material e equipamento necessários para a prática do campismo e do 
caravanismo, podendo ser públicos ou privativos, consoante se destinem ao 
público em geral ou apenas aos associados ou beneficiários das respetivas 
entidades proprietárias ou exploradoras. 
Com o desenvolvimento das tecnologias, neste caso, das tecnologias ligadas à 
construção civil, a indústria hoteleira sofreu grandes alterações, de forma que, 
atualmente, pode-se encontrar empreendimentos turísticos de várias e diferentes 
estruturas, com adaptações para todo o tipo de hóspedes, desde os mais pobres 
aos mais ricos e dos mais saudáveis aos deficientes físicos. Além das estruturas 
dos empreendimentos, o desenvolvimento tecnológico proporciona, ainda, 
equipamentos e mobílias que garantam alto nível de conforto aos turistas ou 
hóspedes que deles usufruem. 
Outra indústria recetora de turismo de grande importância, e que exerce um alto 
nível de influência na satisfação dos turistas no decorrer das atividades turísticas, 
é a indústria alimentar, representada pela restauração, oferecendo aos turistas o 
componente essencial para a vida quotidiana, o alimento, e possibilitando-lhes 
experimentar pratos gastronómicos de um país, uma zona ou localidade. 
A palavra gastronomia resulta da junção de duas palavras gregas “gaster” 
(estômago) e “nomas” (leis) (Sormaz, Akmese, Gunes, & Aras, 2016). 
Sormaz e os restantes autores  (2016) definem o termo “gastronomia” como a arte 
de comer e beber. Os autores salientam, ainda, com as normas de higiene, pois 
assim se evita que os alimentos sofram danos físicos, químicos e biológico. 
O principal objetivo da gastronomia é garantir que as pessoas tenham 
prazer ao disfrutarem dos alimentos, mas, para isso, é imprescindível que os 
alimentos e as bebidas sejam produzidos num ambiente higienizado. O aspeto 
visual também tem muita importância, e, por tal facto é necessário cuidar da 
apresentação daquilo que se vai oferecer para comer (Sengel et al., 2015). 
Na área do turismo, a gastronomia foi adquirindo muita importância e fala-se, 
hoje, em “turismo gastronómico” um tipo de turismo que inclui visitas aos 
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produtores de alimentos, festivais de alimentos, restaurantes e alguns lugares 
especiais relacionados com comidas, a observação do seu processo de produção 
e preparação, a reparação, por um chefe de cozinha famoso, de certos pratos 
(Hall et al. 2003; Hall & Mitchell, 2005, apud (Sormaz et al., 2016)). 
Segundo Sengel et al. (2015), para muitos turistas, os alimentos são parte 
integrante da sua experiência de viagem, por isso selecionam o destino da 
viagem em função das suas preferências ou interesses gastronómicos. Portanto, 
Mark (20012), no seu trabalho Factors influencing tourist food consumption, 
identificou cinco fatores socioculturais e psicológicos capazes de influenciar, em 
grande parte, o consumo de produtos gastronómicos, nomeadamente: 
• fatores culturais e religiosos; 
• fatores sociodemográficos; 
• fatores relacionados com alimentos e traços pessoais; 
• efeito da exposição e experiências anteriores; e 
• fatores de motivação. 
Estes fatores estão relacionados com alguns conceitos intrínsecos aos 
consumidores conforme se apresenta na tabela seguinte. 
Tabela 1 – Os fatores e os principais conceitos relacionados com o 
consumo de alimentação pelos turistas 
Fatores Conceitos relacionados 
 
Influências culturais e 
religiosas 
Cultura 
Cultura nacional 
Cultura alimentar dos turistas 
Princípio de sabor 
Alimentos básicos e periféricos 
Crenças religiosas 
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Sociodemográficos 
Situação socioeconómica 
Situação demográfica 
Classe social 
Marcador alimentar e social  
Capital cultural 
 
Relacionados com 
alimentos e traços pessoais 
Neofobia alimentar 
Neofilia alimentar 
Procura de variedade 
 
Efeito da exposição e 
experiências anteriores 
Efeito de maior exposição 
Experiências anteriores 
Visitas anteriores 
Globalização 
 
 
Fatores motivacionais 
Motivação do turista 
Simbólico 
Obrigatório 
Contraste 
Extensão 
Prazer 
Fonte: Adaptado de Mark (2012) 
O turismo gastronómico permite que os turistas interajam diretamente com 
pessoas de diferentes localidades, onde ficam a conhecer algumas caraterísticas 
da cultura local que os recebem, sobretudo da culinária e da sua forma de 
produção. Esta prática, é pois, uma forma de aculturação dos turistas (Sormaz et 
al., 2016). O turismo gastronómico ajuda, pois, o crescimento económico da 
localidade ou área, na medida em que, na base da existência gastronomia e da 
arte de culinária, se desenvolve e implementam um conjunto de atividades 
coletivas, como a prática da agricultura, pesca, criação de gados, etc.. Além 
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disso, considerando-se que os turistas assistem aos processos que ocorrem 
durante a produção dos alimentos e bebidas, haverá maior preocupação dos 
produtores em relação ao ambiente, no sentido em que buscarão produtos mais 
saudáveis, usarão mais racionalmente as matérias primas e preocupação com a 
qualidade da mão de obra, etc.. Essas atividades fazem com que todos os 
envolventes tirem proveito do turismo e que o turismo se torne cada vez mais 
sustentável. 
1.4 – Turismo e o desenvolvimento sustentável  
As atividades turísticas impulsionam grandes desenvolvimentos nos locais onde 
elas acontecem, como por exemplo, o saneamento, a iluminação pública, a 
higiene, etc.. Também se podem apontar vários aspetos negativos, tais como: a 
concentração de riqueza, a degradação da natureza e das zonas ecológicas. 
Mihalic (2013), reforça esta ideia ao dizer que “os impactos do turismo são uma 
bênção e uma praga” (p.461). 
Goeldner & Ritchie (2009) afirma, ainda o seguinte: 
Tourism has the power to enhance the environment, to provide funds for conservation, 
to preserve culture and history, to set sustainable use limits, and to protect natural 
attractions. It also has the power to destroy. If tourism is not properly planned and 
implemented, it can destroy vegetation, create overcrowding, litter trekking areas, 
pollute beaches, result in overbuilding, eliminate open space, create sewage 
problems, cause housing problems, and ignore the needs and structure of the host 
community (p. 470). 
 
Para reverter estes pontos negativos, relativamente à prática do turismo, estudos, 
deram origem a novos conceitos, e são eles: “turismo alternativo”, “soft tourism”, 
“turismo de qualidade”, “ecoturismo”, etc. (Mihalic, 2013, p. 461). 
Segundo Butler (1999, p. 8), o conceito de desenvolvimento sustentável surgiu na 
década de 1980, quando os críticos do turismo (ambientalistas, geógrafos, 
biólogos, economistas, etc.) começaram a apelar mais à responsabilidade das 
pessoas para os efeitos das viagens e dos comportamentos dos turistas nos 
ambientes recetores, tanto no ambiente físico como no humano. As indústrias do 
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turismo, tiveram que se adaptar a esta nova realidade e começar a raciocinar em 
termos de gestão sustentável, políticas sustentáveis, turismo sustentável, etc.. 
Luciano Zanetti Pessôa (2001), nas suas considerações sobre o turismo 
sustentável, realça que vários foram os autores que desenvolveram estudos sobre 
este tema e que existe uma grande divergência no que respeita à definição dos 
termos “desenvolvimento sustentável”. Butler (1999), apresentou a seguinte 
afirmação: 
Further examination of the literature suggested that some discussion of the meaning 
of the term “sustainable development” at least in the context of tourism - was 
warranted, not because there is no definition, but because there are so many… There 
are so many interpretations of the term has meant that each individual has been able 
to claim that his or her use of the phrase is appropriate. (p. 8). 
Segundo o documento oficial da Organização das Nações Unidas (ONU), que 
institucionaliza este conceito, denominado “Nosso Futuro Comum”, também 
conhecido como “Relatório Brundtland”, o desenvolvimento sustentável é aquele 
que “atende as necessidades do presente sem comprometer as possibilidades 
das gerações futuras atenderem suas próprias necessidades” (Butler, 1999, p. 9). 
A ONU refere-se, assim, ao conjunto de práticas que visam melhorar o sistema 
ambiental (como é o caso do uso mais eficiente dos recursos naturais) e de 
mecanismos que sirvam de suporte às questões sociais, com vista a redução do 
índice de pobreza e desigualdade social. Butler (1999) ressaltou que esta 
definição foi sujeita a diferentes interpretações e críticas. Pessôa (2001) afirma 
ainda que, apesar desta definição ser consistente, no que se refere às questão 
ambientais e sociais, houve uma corrente de autores que a criticaram, tais como 
Cavalcantti (1997), Moreira (1999), Montibeller-Filho (2001) e Leff (1998, 2000, 
2001) o fundamento da crítica levantada tinha a ver com o facto da instituição não 
questionar o modelo de desenvolvimento produtivista e a lógica de crescimento 
económico ilimitado e centralizado, que é predominante no sistema capitalista. 
Para estes críticos, a estrutura e dinâmica do sistema capitalista constitui a 
principal causa da degradação ambiental e das desigualdades sociais. 
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Com base no conceito de desenvolvimento sustentável, Butler (1999), definiu o 
“turismo sustentável” como “uma forma de turismo que pode manter a sua 
viabilidade numa área para um período de tempo indeterminado” (p.11). Verifica-
se, pois que a palavra “viabilidade” torna o conceito muito vago, o que abre ainda 
mais o caminho, às interpretações não uniformes. 
A Organização Mundial de Turismo (OMT, 2003), formalizou o conceito de turismo 
sustentável e definiu-o como “um tipo de turismo que atende às necessidades dos 
turistas de hoje e das regiões recetoras, ao mesmo tempo em que protege e 
amplia as oportunidades para o futuro” (apud (Pessôa, 2001, p. 49). 
Tanto no conceito de desenvolvimento sustentável, como no do turismo 
sustentável, nota-se que a ênfase recai sobre questões econômicas, ambientais e 
culturais, como oportunidades de recursos que servirão para garantir que as 
atividades turísticas sejam duradouras, dando respostas às necessidades atuais e 
futuras.  
Considera-se que estas definições carecem de objetividade e clareza, pois as 
atividades turísticas trazem, por um lado um grande desenvolvimento, mas, por 
outro, a degradação ambiental, o esgotamento das matérias primas, práticas 
ilícitas e, sobretudo, a desigualdade social. Os termos “desenvolvimento 
sustentável” e “turismo sustentável” devem ser, hoje, encarados como uma 
mentalidade, atitude ou estratégia ecologicamente correta e viável no âmbito 
económico, socialmente justa e com uma diversificação cultural.  
Na sociedade atual, a maioria das empresas, tanto da indústria de turismo como 
das outras áreas económicas, desenvolve projetos com base no desenvolvimento 
sustentável, de acordo com as suas interpretações daquilo que eles alegam ser 
“desenvolvimento sustentável”. Estas empresas tratam, geralmente as questões 
ambientais, culturais e económicas ao mesmo nível, para dar continuidade à 
atividades turísticas, e esquecem, por completo, que o fator que mais interfere e 
condiciona o alcance do desenvolvimento sustentável é a desigualdade social 
impulsionada pelo sistema capitalista. Garrod (1998 apud Pessôa, 2001), reforça 
esta ideia ao estabelecer que: 
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(…) para ser sustentável, o desenvolvimento do turismo deve, entre outras coisas: - ir 
ao encontro das necessidades da população local em termos de melhoria dos 
padrões de vida a curto e longo prazos; - satisfazer a demanda atual e, havendo 
incremento do número de turistas, manter o nível de atratividade do lugar; - 
salvaguardar o meio ambiente para que ele continue servindo de base para o 
cumprimento dos itens anteriores. (p. 51) 
  
Mihalic (2013) defende que a abordagem sobre o turismo sustentável ajudou a 
chamar a atenção para a necessidade de um equilíbrio entre os interesses 
económicos e ambiental do turismo. A sua implementação efetiva nas estratégias 
e políticas das empresas resultou em muito boas práticas e melhorias, tais como: 
poupança de energia, reciclagem, redução de resíduos e emissões de gás 
atmosférico e “tentativas” de melhorar os meios de subsistência da população 
local. No entanto, há evidências significativas do efeito oposto. O autor argumenta 
que o conceito de turismo sustentável tem pouca aplicação prática porque se 
transformou em uma ferramenta de relações públicas para abordar a crítica do 
impacto do turismo, o que permite que os mesmos continuem com o 
comportamento anterior. 
Durante a revisão da literatura sobre o turismo sustentável, notou-se que maioria 
das obras abordam o tema na perspetiva de tentar entender o seu real 
significado, as suas vantagens, desvantagens e o impacto da sustentabilidade 
para o futuro do turismo. Contudo, é difícil encontrar obras que descrevam os 
passos a serem seguidos para alcançar a sustentabilidade. Estas abordagens 
também passam por cima das questões relativas à forma como a riqueza 
produzida com as atividades turísticas são centralizadas, o que contribui para a 
desigualdade social, uma vez que os donos das indústrias turísticas detêm todo o 
capital e os moradores são cada vez mais pobres. Depois, é ainda frequente que 
estas indústrias funcionem com a exploração de mão-de-obra barata.  
Seguindo as ideias apresentadas pelos diferentes autores acima mencionados, é 
possível caraterizar a sustentabilidade de acordo com as diferentes áreas de 
estudo. Assim, os ideais de sustentabilidade aplicados à área do turismo, em 
termos económicos, ambientais e sociais, constituem os três principais eixos que 
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hoje norteiam a definição das políticas de desenvolvimento do turismo sustentável 
(Fernandes, 2014).  
Neste caso, a política deve ser fundamentada simultaneamente em: 
• dimensões económicas; 
• dimensões ambientais; 
• dimensões sociais. 
A dimensão económica diz respeito à eficiência das atividades turísticas na 
economia, partindo do pressuposto que estas atividades devem gerar lucros e 
ganhos para todos os envolventes, como é o caso dos lucros empresariais, 
empregos e benefícios com base na gestão e no uso racional de recursos, a fim 
de garantir a continuidade de utilização desses recursos para a geração futura, 
como defende a Organização Mundial de Turismo (2003, apud pessôa 2001). 
A segunda dimensão tem a ver com o ambiente ou a ecologia. O Programa das 
Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD) (2008), no seu relatório Human 
Development Report 2007/2008 afirma que todos nós dependemos do ambiente, 
por isso, temos todos que colaborar na sua proteção e conservação. Esta 
afirmação serve de apoio à política de sustentabilidade ambiental, sendo a 
sustentabilidade ambiental tudo o que contribui para a conservação e gestão 
adequada dos recursos, em particular dos não renováveis e dos que são 
fundamentais para a subsistência, procurando reduzir os impactos das atividades 
humanas no ambiente (Fernandes, 2014). Um dos exemplos mais óbvio das 
atividades humanas que contribui para a sustentabilidade ambiental é a 
reciclagem, pois através desta atividade, é possível: reduzir a quantidade dos 
lixos que poluem o ambiente; diminuir o consumo direto das matérias primas, 
como é o caso de abate das árvores para o fabrico do papel; reciclar plásticos, 
vidros; usar materiais orgânicos para a compostagem. Estas atividades propiciam 
um bom ambiente e garantem que os recursos ambienteis terão continuidade, 
para que a geração futura possa disfrutar deles. 
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Outra dimensão que se considera primordial para a política de sustentabilidade é 
a que diz respeito a sociedade. Em termos sociais, a sustentabilidade baseia-se 
nas ideias de uma distribuição e de um acesso aos recursos mais justos, 
diminuindo as desigualdades sociais, permitindo uma melhoria da qualidade de 
vida das comunidades locais. Ocasionará, ainda, a defesa dos direitos humanos e 
a satisfação das necessidades fundamentais das sociedades (Fernandes, 2014). 
Uma maioria da sociedade atual sabe o que significa o conceito 
“sustentabilidade”. Mas, nem todos colocam em prática de forma assertiva as 
políticas que lhes são inerentes, pois lidam com as várias dimensões de forma 
desigual, ou seja, preocupam-se mais com as dimensões ambiental e económica 
e ignoram a dimensão social, fazendo com que haja a desigualdade social pela 
exploração de mão-de-obra e concentração de riqueza, contrariando assim, a 
declaração feita pelas Nações Unidade Para o Desenvolvimento (2008), para 
quem o “turismo sustentável deve, portanto, ajudar a reforçar valores de relação, 
evitando qualquer forma de exploração” 
Capitulo II - Turismo em São Tomé e Príncipe 
No capitulo I deste trabalho, observou-se que o turismo é uma atividade 
revolucionadora de desenvolvimento económico em qualquer país. Ao observar a 
realidade de São Tomé e Príncipe em relação ao turismo, esta abordagem é 
questionável, uma vez que a atividade turística ainda está na sua fase 
embrionária e de este ser um país em vias de desenvolvimento. Em suma, as 
atividades turísticas andam em pé da igualdade com o desenvolvimento do país. 
No presente capitulo procede-se a uma caraterização geral do país, São Tomé e 
Príncipe, e da situação do turismo predominante, de uma forma geral. 
Descrevem-se os potenciais destinos turísticos, as atividades realizadas e as 
principais indústrias recetoras de turismo existentes. 
No próximo passo, procede-se a uma caraterização física do país. 
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2.1– São Tomé e Príncipe: caraterização ambiental, geográfica e 
demográfica 
Antes de se apresentar a proposta do projeto para o turismo em São Tomé e 
Príncipe, é necessário proceder-se a uma breve caraterização ambiental, 
geográfica e demográfica do país, para que se tenha uma melhor noção do 
ambiente, do território e da sociedade. 
São Tomé e príncipe (STP), conhecido como República Democrática de São 
Tomé e Príncipe (RDSTP), é um arquipélago, formado por duas ilhas principais e 
vários pequenos ilhéus que se encontram nas costas dessas ilhas, com destaque 
para Ilhéu das Rolas, Ilhéu Bom-Bom, Ilhéu das cabras, Ilhéu das pedras 
tinhosas, etc. O país é localizado no Golfo da Guiné, é atravessado pela linha do 
equador, a 300 km do ocidente do continente africano, e é banhado pelo oceano 
atlântico. A ilha de São Tomé tem o formato de uma elipse, onde a ponta mais 
saliente está virada para o sul, com o comprimento máximo de 47km. A Ilha do 
Príncipe tem um comprimento máximo de 10 km e está a uma distância de cerca 
de 150km em relação à Ilha de São Tomé. Ao contrário de São Tomé, esta ilha 
tem a forma retangular e vários recortes sobre o mar(Yen et al., 2016). É um país 
de origem vulcânica que esteve desabitado até a segunda metade do século XV 
(Jesus, Harris, & Brehm, 2005). Depois da sua descoberta, procedeu-se a uma 
miscigenação entre portugueses e nativos oriundos da costa do Golfo da Guiné, 
nomeadamente: Angola, Moçambique, Guiné Bissau e Cabo Verde (Sapir, 2006). 
A sua língua oficial é o português, uma vez que este país foi descoberto e 
colonizado pelos portugueses num período compreendido entre os anos 1471 
(ano da descoberta) e 1975 (ano da independência) (Nogueiro et al., 2015). Além 
da língua portuguesa existem cinco crioulos (Crioulo de São Tomé, Crioulo de 
cabo verde, Lunguié (crioulo do Príncipe), anguené, ngolá), razão pela qual se 
fala numa sociedade multicultural.  
Devido à sua localização, São Tomé e Príncipe dispõe de um clima tropical 
quente e muito húmido, com temperatura média anual à volta dos 27 °C (ao nível 
do mar), uma pequena amplitude térmica e humidade entre os 70 e 80% 
(podendo ultrapassar os 90% em regiões de maior altitude). O período mais frio e 
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seco, designado por “Gravana” acontece entre junho e setembro e a época das 
chuvas vai de outubro a maio (Yen et al., 2016). Nos meses de janeiro e fevereiro 
regista-se igualmente um período de abrandamento da temperatura e de menor 
precipitação, designado por “Gravanito”. 
A vegetação abundante que recobre a ilha divide-se em várias zonas: a floresta 
tropical natural da ilha, praticamente intocada; a floresta secundária ou “capoeira”, 
existente em áreas cujo cultivo foi abandonado e onde coexistem várias espécies 
introduzidas pelo homem ao lado de espécies tropicais autóctones (“fruteiras”- 
árvores de fruta pão, safuseiros, sapsapeiros, jaqueiras, etc.); a savana, que se 
desenvolveu em zonas desflorestadas para o cultivo da cana-de-açúcar e que, 
entretanto, foram abandonadas; o mangal, na zona entre as marés. A zona da 
floresta tropical, o Parque Natural Ôbo, encontra-se protegida e os seus limites 
são os mesmos desde os finais do século XIX.  
 
Figura 4 – Localização de STP no mapa 
 
Fonte: Yen et al (2016, p. 59) 
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De acordo com os dados obtidos pelo Banco Mundial1 em 2015, São Tomé e 
Príncipe tem uma população total de cerca de 190.344 habitantes. A sua 
superfície total é de 1001 km² e o ponto mais alto do território fica a uma altitude 
de 2024 metros da ilha principal, são Tomé. 
A Ilha de São Tomé dispõe de uma superfície de 859 km² e é composta por seis 
pequenos distritos que são: Água Grande com 17 km², Mé-Zóchi com 122 km², 
Lobata com 105 km², Lembá com 229 km², Cantagalo com 119 km² e Caué com 
267 km². A sua capital é “São Tomé” e fica situada no distrito de Água Grande 
(Sapir, 2006, pp. 751–752), e por essa razão, é o distrito mais populoso do país, 
com cerca de 38,9% de população (INESTP, 2014), apesar de ser o menor de 
todos.  
A Ilha do Príncipe (atualmente Região Autónoma de Príncipe) tem uma superfície 
de 152 km², com um só distrito denominado “distrito de Paguê”, uma cidade 
conhecida como “cidade de Santo António” (a menor cidade do mundo) e com 
uma percentagem de população equivalente a 4.1% (INESTP, 2014). 
                                                          
1 Dados estatísticos sobre a população mundial distribuídos por cada país, fornecidos por Banco 
Mundial. Acesso no dia 03/03/2017, disponível em: 
http://data.worldbank.org/indicator/SP.POP.TOTL?locations=ST 
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Figura 5 - Mapa de São Tomé e Príncipe 
 
Fonte: https://www.welt-atlas.de/datenbank/karten/karte-2-646.gif 
 
Com a chegada dos portugueses a São Tomé, em 1471 (esta data não é 
consensual, visto que não existe nenhum documento que o comprove, por isso, 
há quem afirme ser 1470 e outros 1471), um ano antes da descoberta da Ilha de 
Príncipe, começou-se a construção de fazendas nas diferentes zonas agrícolas.  
Em São Tomé, existe uma variedade de fazendas, localmente designadas por 
“roças”, em que algumas foram abandonadas e muitas delas ainda se encontram 
habitadas por herdeiros dos antigos fazendeiros e escravos, como, por exemplo: 
Roça Monte Café, Agostinho Neto, São Nicolau, Santa Margarida, Abade, Platô, 
Neves, Bela Vista, Santa Catarina, São João dos Angulares, Santa Fé, Santi, 
Santa Clara, Milagrosa, Porto Alegre, etc.. na Ilha do Príncipe, existem as roças 
de: Sundy, Belo Monte, Porto Real, São Joaquim, etc.. 
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Pela toponímia destas roças, deduz-se que a Igreja católica sempre esteve 
presente no processo de colonização, instalando suas igrejas a fim de influenciar 
o comportamento da população.  
Cada roça ali presente compõe a história do país, cujos valores são inestimáveis, 
tanto para a população local, como para os turistas, como se pode observar na 
figura a seguir, uma imagem de uma roça que se encontra plasmada numa das 
notas da moeda do país. 
Figura 6 – Roça Agostinho Neto: São Tomé e Príncipe 
 
Fonte: http://www.panoramio.com/photo/48833805 
A população são-tomense vive, essencialmente, da agricultura, do turismo e da 
pesca desenvolvida, na sua maioria, para o consumo local (M. Lima, 2011). 
O país dispõe de recursos naturais, tais como: 
• petróleo; 
• clima favorável para o cultivo de cacau, café, cana de açúcar, etc.; 
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• extensão de mar territorial de 12 milhas e uma zona econômica 
exclusiva de 200 milhas; 
• vegetação e Praias atrativas, bem como um nível considerável de 
segurança para desenvolver turismo. 
De acordo com o relatório do Banco Central de São Tomé e Príncipe2 (2015), a 
moeda nacional “Dobras” (STD), introduzida desde 1977, tem, atualmente, a 
seguinte correspondência: Dbs 24.500,00 = €1,00, de acordo com o último acordo 
de paridade cambial entre S. Tomé e Príncipe e a União Europeia, através de 
Portugal.  
Apesar de não serem muito utilizados no País, os cartões de crédito são aceites 
nas principais Unidades Hoteleiras, mas o cartão de débito é o mais usado nas 
transações comerciais. Nos mercados, as transações comerciais são feitas em 
cash. 
São Tomé e príncipe é considerado um dos países mais subdesenvolvidos do 
mundo, devido a elevado índice de corrupção por parte do governo (UNDP, 
2014), entretanto, também é visto como o país com maior segurança em toda a 
África. Por outro lado, a população nunca passa fome, pois a terra é tão fértil que, 
mesmo não havendo um cultivo rigoroso por parte da população, existe uma 
grande quantidade de plantas, ditas “selvagens”, que asseguram o sustento da 
população. Com efeito, existem:  
• jaqueiras - planta que produz jaca; 
• fruteiras – planta que produz fruta pão; 
• izaquenteiros - planta que produz izaquente 
• safuseiros - planta que produz safú; 
• bananeiras; 
                                                          
2 Relatório do Banco Central de São Tomé e Príncipe realizado em 2015 sobre a economia do 
país, obtido em: 
http://www.bcstp.st/Gestsite/EstudosEconomicos/EstatisticasPDF/RelatorioAnual11072016_17_8_
27.pdf 
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• matabaleiras - planta que produz matabala; 
• goiabeiras: 
• mamoeiros - planta que produz papaia; 
• mandioqueiras, etc. 
Devido à corrupção, este país viveu momentos de instabilidade política, o que 
resultou em quedas de governos e, consequentemente, no abandono de planos 
de desenvolvimento, conforme ressalta o Programa das Nações Unidas para o 
Desenvolvimento PNUD: 
O exercício da atividade política tornou-se desprestigiante e instalou-se uma 
perceção que relaciona a instabilidade política e governativa, marcante ao longo do 
regime multipartidário, com a defesa de interesses de indivíduos e de grupos que 
encaram o exercício do poder, na esfera do Estado, como oportunidade para o 
enriquecimento ilícito. Consequentemente, muitos são-tomenses entendem não 
haver, da parte da maioria dos dirigentes políticos, qualquer empenho em pôr fim ao 
mau funcionamento e desregramento da administração pública. (2014, p. 82). 
Além da corrupção, São Tomé e Príncipe sofre de alto nível de desigualdade 
social, o que destabiliza todo o país, visto que as mulheres são os pilares da 
família e são elas que menos participam no desenvolvimento económico do país. 
Esta constatação é clara nos estudos desenvolvidos e apresentados no relatório 
pelo PNUD (2014). Veja-se, a este respeito, a seguinte tabela. 
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Tabela 2 – População de 22 anos e mais por condição perante atividade 
económica em STP, 2012 (%) 
 
Fonte: UNDP (2014, p. 149) 
Com esta tabela, percebe-se de que São Tomé e Príncipe é um país cuja 
igualdade de género está muito longe de ser uma realidade. Independente da 
ausência da igualdade de género, a desigualdade é sentida em quase toda a 
esfera do país, devido ao índice da corrupção, praticada na sua maioria pelos 
sucessivos governos e que se espalha por diversos setores de atividade, dando 
ênfase à expressão popular “os pobres tornam-se cada vez mais pobres e os 
ricos, cada vez mais ricos”, isto é a riqueza concentra-se nos que têm uma maior 
aproximação ao poder e os pobres sofrem de exploração contínuo e sucessiva, o 
que os torna cada vez mais pobres. 
Devido a essas desigualdades, São Tomé e Príncipe ainda se encontra em via de 
desenvolvimento e o turismo, paralelamente, segue a esse ritmo, apesar do país 
oferecer vários recursos que garantam o seu desenvolvimento. 
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De acordo com CNN3 (2014), São Tomé e Príncipe é um dos dez países definidos 
como “destino de sonho”, devido ao ambiente de paz e segurança que reina nas 
ilhas. CNN descreveu o país com a seguinte frase: - “The ideal location to perfect 
the art of calm”. 
Este ambiente de paz e segurança é proporcionado pela existência de um número 
reduzido de população e de fluxo de turistas no país, bem como no elevado nível 
de segurança pública.  
2.2– A indústria recetora de turismo em São Tomé e Príncipe 
Pelo facto do turismo ser uma indústria que interliga e ajuda a desenvolver os 
diferentes setores de atividade de um país, cidades ou localidades, bem como as 
tecnologias usadas para esse fim, pretende-se, neste subcapítulo, descrever as 
indústrias recetora de turismo em São Tomé e Príncipe, para que se tenha uma 
melhor compreensão do sistema turístico do país, analisando o mercado e 
descobrindo novas oportunidades ou formas de implementar os planos de 
negócio que venham contribuir para o desenvolvimento do país. 
2.2.1– Meios de transporte para o turismo em STP 
Seguindo o raciocínio do capito I, sobre a questão dos transportes no 
desenvolvimento do turismo, onde o transporte é apontado como um dos fatores 
que mais condiciona a prática do turismo em São Tomé e Príncipe. 
É notável a grande dependência que um país insular tem em relação ao 
transporte. No caso de São Tomé e Príncipe, isto constitui um dos maiores 
problemas, por vários motivos: 
• não existe um sistema de transportes públicos; 
• são apenas cinco as companhias aéreas que operam para o exterior 
(TAP, TAAG e STPAirways, Ceiba e Afrijet); 
                                                          
3 CNN – repórter sobre São Tomé e Príncipe. Acesso em 04/03/2017. Em: 
http://edition.cnn.com/2013/12/25/travel/cnn-travel-2014-wish-list/ 
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• Só há um avião com a capacidade para quinze pessoas, que faz a 
ligação entre as Ilhas; 
• existem apenas dois barcos de pequenas dimensões que são 
utilizados para transporte de cargas (principalmente combustível e 
géneros alimentícios) de São Tomé para a Ilha do Príncipe. 
Atualmente as companhias aéreas estão a praticar um maior número de voos 
para São Tomé, mas estes números continuam a ser insignificante, pois só são 5 
os países que voam para São Tomé e Príncipe: 
STP  Portuga (Lisboa): STP Airways opera 3 vezes por semana e a 
TAP opera 4 vezes por semana, num total de 7 voos por semana; 
STP      Angola (Luanda): TAAG opera 3 vezes por semana; 
STP      Gabão (Libreville): Afriget opera duas (2) vezes por semana; 
STP      Nigéria (Lagos): Ceiba opera 2 vezes por semana; 
STP      Senegal (Accra): TAP opera 4 vezes por semana (sendo um voo 
de escala entre São Tomé e Príncipe e Portugal). 
Portanto, São Tomé e Príncipe recebe por semana um total de 7 voos vindos da 
Europa, via Portugal, e 11 voos vindos da África. Não existe nenhuma ligação 
direta para os continentes americano, asiático e oceânico. 
O voo doméstico opera 6 vezes por semana, mas o avião apenas tem lugares 
para 15 lugares e o valor praticado é excessivamente alto (entre €220,00 à 
€250,00 por passageiro, para um voo de 35 a 40 minutos. 
No que concerne aos transportes rodoviários, uma vez que não existe, no país, 
nenhum sistema de transportes públicos, o governo conferiu a gestão dos 
transportes rodoviários à própria população, e estabeleceu que, para que os 
carros privados pudessem ser usados para fins comerciais, era apenas 
necessário que o veículo fosse pintado de cor “amarela” e que este fosse 
registado como “táxi”. O que acontece é que uma boa parte desses táxis não tem 
nenhuma segurança (Anjos, 2016), porque não há qualquer sistema de 
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fiscalização temporário que funcione para esses meios de transportes, e a 
verdade é que os proprietários também não fazem questão que assim seja.  
Segundo um estudo desenvolvido sobre a segurança rodoviária em São Tomé e 
Príncipe, os resultados são os seguintes:  
Gráfico 1 – Elementos potenciadores de segurança rodoviária em STP 
 
Fonte: Anjos (2016, p. 50) 
 
O gráfico 1 revela que, nem os veículos, nem a via, nem as condições climáticas 
são, nem as medidas técnicas e táticas na via, nem as questões legislativas são 
elementos que contribuam grandemente para a segurança rodoviária em São 
Tomé e Príncipe, mas que, ao contrario, o condutor desempenha um papel 
importantíssimo. 
Os passageiros que queiram deslocar-se, usando os serviços dos táxis amarelos, 
terão que aguardar até que a viatura atinja o limite máximo da sua capacidade (o 
que pode levar mais de uma hora de espera), caso contrário, a(o) passageiro(s) 
deverão pagar o valor equivalente à soma do valor pago polos passageiros que 
iriam caber no mesmo táxi, pois o sistema de cobrança para os táxis amarelos é 
diferente do sistema universal de cobrança praticado pelos táxis, a nível mundial. 
A cobrança não é feita pela distância percorrida pelo veículo, mas sim pelo 
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número de passageiros transportados. A segurança dos passageiros não se 
encontra, pois, garantida. 
Devido à questão da “espera”, os moradores começaram a usar motorizadas para 
transportar passageiros, o que resultou numa invasão de motorizadas. Assim, 
atualmente, em São Tomé e Príncipe, faz-se mais uso da “moto táxi” do que de 
qualquer outro tipo de transporte, apesar deste veículo constituir um perigo ainda 
maior do que os táxis, devido as condições das vias. 
Só muito tarde, em 2014, surgiu, no país, a primeira empresa de serviço de táxi, 
denominada “Táxi Ponta d´Ouro” cujos carros, de luxo e de alto nível de conforto 
e segurança, são capazes de responder ás necessidades da população e dos 
turistas.  
Atualmente, existem três empresas de aluguer de viaturas em São Tomé e 
Príncipe: 
• Turiart Rent-a-car;  
• Prestigio; 
• Ana e Silva Rent-a-car. 
Essas agências têm as condições necessárias para que as viagens sejam as 
mais confortáveis possíveis. Elas têm à sua disposição, vários motoristas e guias 
contratados para a concretização de excursões e visitas, mas também oferecem, 
aos turistas, a possibilidade de realizar as suas visitas autonomamente. Os carros 
são bem equipados e todos têm um mapa do país e um telemóvel recarregado 
para ser usado caso surja alguma avaria ou algum problema com o veículo. Caso 
haja avaria, cabe aos turistas usarem o telemóvel para ligar para a agência 
responsável e esta encarrega-se de levar um outro veículo para o cliente, esteja 
onde estiver e no menor intervalo de tempo que lhes for possível. 
Portanto, para efeito de turismo, é aconselhável que os turistas aluguem sempre o 
carro através destas agências ou contratem o serviço de táxi “Ponta d´Ouro”, para 
o efeito de excursões ou visitas. 
  
53 
Os meios de transportes existentes são, em geral, insuficientes e contribuem 
muito pouco para o desenvolvimento do turismo em São Tomé e Príncipe. 
Acredita-se que a procura do destino turístico são-tomense teria tido um aumento 
significativo por parte dos turistas de diversos países do mundo, caso o governo, 
juntamente com as companhias aéreas e as agências de viagens, criassem e 
implementassem uma politica de low-cost, trazendo mais voos, diretos ou de 
escala, a um preço acessível, de diferentes países espalhados por todos os 
continentes (Wai & Tsui, 2017). Esta política não só aumentaria a procura dos 
destinos turísticos são-tomenses por parte de turistas internacionais, ou nacionais 
residentes no estrangeiro, como facilitaria o acesso dos turistas nacionais a 
diferentes destinos turísticos no exterior do país, possibilitando, também, aos 
empreendedores ou profissionais de marketing da área de turismo de se 
deslocarem e promoverem os produtos e serviços diretamente no exterior. Isso 
levaria a um grande crescimento económico do país, em geral, pois à medida que 
aumenta o fluxo dos turistas, aumenta a necessidade de se criar 
empreendimentos para a sua acomodação (hotéis), de restruturar o aeroporto de 
acordo com as necessidades, de aumentar o consumo de produtos locais e de 
aumentar a taxa de empregabilidade em diversos setores de atividade, como: os 
transportes, a construção civil, os serviços, etc. Portanto, havendo esforços para a 
promoção do turismo e para o desenvolvimento dos transportes, o país 
transformar-se-ia, senão leia- Wai & Tsui: 
For the growth of low-cost air travel and the associated benefits for the local/ regional 
tourism industry and economy, it is important for the local/regional governments and 
airport authorities to plan and provide sufficient airport capacity and better equipment 
to accommodate existing and future low-cost companies (LCC's) operations, and to 
handle the increasing amount of tourist numbers and budget travellers.” (2017, p. 401) 
1.2.2 – Empreendimentos turísticos de São Tomé e Príncipe 
Os empreendimentos turísticos existentes em São Tomé e Príncipe são tão 
poucos que podem ser contados, sem grandes esforços.  
Note-se que a maioria destes empreendimentos estão fixados no centro da 
capital, onde se encontra 38,9% da população. Devido a essa centralização de 
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empreendimentos turísticos, a população é levada a abandonar as roças, em 
busca de empregos mais atrativos ou mais valorizados pela sociedade. 
Oferecendo o turismo um ambiente multicultural, onde as pessoas, com diferentes 
visões do mundo, convivem e sendo este uma grande fonte de riqueza é atrativo 
os autóctones deixarem a roça. 
Em São Tomé e Príncipe, as tipologias de empreendimentos existentes são, 
segundo a Organização de Turismo de Portugal (2008), as seguintes: 
• estabelecimentos hoteleiros; 
• conjuntos turísticos (resorts); 
• empreendimentos de turismo de habitação; e 
• empreendimentos de turismo no espaço rural. 
 
Tabela 3 – As principais tipologias de empreendimentos turísticos existente 
nas Ilhas de São Tomé e Príncipe 
Estabelecimentos hoteleiros 
Ilha de São Tomé Ilha do Príncipe 
Hotel de 5 estrelas: 
1 Hotel Pestana São Tomé 
Hotel de 4 estrelas: 
1 Hotel Omali Lodge 
2 Hotel Praia 
3 Hotel Miramar 
Hotel de 3 estrelas:  
1 Hotel Bigodes 
2 Residencial Avenida 
3 Cocoa Residencial 
4 Hotel Augusto Neto. 
Pensões e Residenciais  
1 Danforever 
2 Moradia São Gabriel 
3 Ambergaria Porcilana. Lda 
4 E Gravana 
5 Residencial Gabrielle 
6 Vila Marilyn 
7 Pensão Atlântico 
Hotel de 5 estrelas: 
- 
 
Hotel de 4 estrelas: 
1 Hotel Belo Monte 
 
 
Hotel de 3 estrelas: 
- 
 
 
 
Pensões e Residenciais  
1 Residencial Palhota 
2 Residencial Romar 
3 Residencial Osório Umbelina 
4 Residencial D&D 
5 Pensão Residencial Arca de 
Noé 
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8 Residencial de Ito Gomes 
9 Residencial Luxan 
10 Sweet Guest House 
11 Cas Turística Elitineide 
12 António dos Santos Lima 
 
Conjuntos turísticos (resorts) 
Ilha de São Tomé Ilha do Príncipe 
1 Club Santana (4 estrelas) 
2 Pestana Equador (4 estrelas) 
3 Mé-Zochi Resort 
1 Bom Bom Island Resort (4 
estrelas) 
Empreendimento de turismo de habitação 
Ilha de São Tomé Ilha do Príncipe 
1 Roça São João dos Angulares - 
Empreendimento de turismo no espaço rural 
Ilha de São Tomé Ilha do Príncipe 
1 Praia Inhame Eco-Lodge 
2 Mucumbli 
1 Makara Lodge 
2 Roça Abade  
3 Roça Ponta de Sul 
Fonte: Direção de Turismo e Hotelaria de STP (2014). 
Segundo esta tabela, há mais empreendimentos turísticos na Ilha de São Tomé 
do que na ilha do Príncipe, e a sua tipologia também é mais diversa. 
Mas para uma melhor ilustração dos indicadores do turismo de São Tomé e 
Príncipe, apresenta-se o seguinte quadro, disponibilizado pela Direção de 
Turismo e Hotelaria de São Tomé e Príncipe4. 
                                                          
4 Os dados obtidos pela Direção de Turismo e Hotelaria de São Tomé e Príncipe são do ano de 
2014 porque, segundo a Direção, os dados ainda não foram atualizados. 
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Tabela 4 – Indicadores de turismo de São Tomé e Príncipe. 
 
Fonte: Direção de Turismo e Hotelaria de STP (2014). 
Esta tabela não transmite uma ideia da evolução do turismo em São Tomé e 
Príncipe, uma vez que os dados não foram atualizados. No entanto, pode-se 
verificar que entre o ano de 2013 e o do 2014 houve um crescimento, tanto na 
entrada de turistas no país, como na construção de empreendimentos que os 
recebem. Depois, a permanência média anual é de 7 dias de estadia. Houve, 
pois, um aumento significativo em todos os indicadores. 
Deve-se também salientar que a maioria destes empreendimentos pertencem a 
estrangeiros e que os funcionários locais são contratados, na maioria, para 
ocuparem cargos operacionais, sendo, poucos os que ocupam cargos de nível 
tático ou estratégico. Esta é uma das razões pelas quais estes funcionários são 
mal pagos e existe uma grande concentração de riqueza nos proprietários dos 
referidos empreendimentos. 
Os serviços de hospedagem, também oferecem aos hóspedes, na maioria dos 
casos o serviço de restauração, podendo servir pratos da gastronomia local ou 
estrangeira. 
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2.2.3 - Gastronomia de São Tomé e Príncipe 
São Tomé e Príncipe é um país cuja gastronomia é muito limitada, devido a 
fatores históricos e à existência de algumas crenças, que passaram de geração 
em geração, pois acreditava-se que certos alimentos não podiam ser consumidos 
em certos momentos ou ocasiões.  
A maioria dos pratos tradicionais do país é temperada com ervas locais e são 
eles: 
• calulu; 
• izaquente (de azeite ou de açúcar); 
• molho no fogo (tradicional da Ilha do Príncipe); 
• omelete à moda da terra (cozinhado com a famosa folha de micocó); 
• feijão à moda da terra (cozinhado com peixe fumado e azeite de 
palma). 
Os pratos tradicionais onde menos se usam as ervas são: 
• Cachupa; 
• Rancho e pintado (prato cuja base é arroz e feijão); 
• Banana ou matabala (tubérculo semelhante ao inhame) cozida com 
peixe gralhado; 
• Fruta-pão com carne salgada; 
• Santola (uma espécie de caranguejo grande que vive na água) 
Em relação às bebidas, São Tomé e Príncipe produz apenas um vinho, 
denominado “Vinho da Palma” (seiva de cor branca, extraída das palmeiras 
locais), que, quando é extraído da palmeira, é doce, mas, com o passar do tempo, 
vai-se tornando ácido. Também existe uma fábrica de cerveja denominada 
“Rosema”. A cerveja Rosema é posta em garrafas de 0,5 l. Também existe uma 
pequena fábrica de licor, denominada “Mé-Zochi”, na Cidade da Trindade, que se 
destina à produção para o consumo local. Nas lojas e restaurantes encontra-se a 
grande maioria das bebidas importadas de outros países, principalmente de 
Portugal, país com o qual se mantém um maior laço de cooperação. 
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A gastronomia são-tomense tem como base os produtos naturais e, sobretudo, a 
utilização de peixes frescos, pois a população vive basicamente da agricultura e 
da pesca e, nas ilhas, existe muito pouca criação de animais. Sendo um país 
insular, deve importar quase todos os produtos de maior necessidade, incluindo 
as carnes.  
Na capital, existem dois mercados com produtos básicos e vários pequenos 
supermercados onde se podem comprar produtos de melhor qualidade: 
• Supermercado CKdo; 
• Supermercado DFL, Lda; 
• Supermercado Colombo; 
• Supermercado Intermar; 
• Supermercado Coconote; e 
• Supermercado Economax. 
Em relação aos restaurantes, existe todo o tipo de restaurantes, desde o da 
pessoa que usa o seu quintal como restaurante até ao do hotel de cinco estrelas. 
Contudo, a maioria destes restaurantes encontra-se na capital, pelo que, existem 
locais cujo restaurante não tem concorrência.  
Os restaurantes mais conhecidos e sugeridos aos turistas em São Tomé e 
Príncipe, são: 
• Restaurante da Roça de São João (do famoso cozinheiro são-
tomense João Carlos Silva – o do programa “Na roça com os 
tachos”); 
• Restaurante Dona Teté (pratos tradicionais); 
• Restaurante da Dona Hortência (pratos tradicionais); 
• Restaurante Filomar; 
•  Restaurante Bigodes; 
• Restaurante a Selva; 
• Sabor da Ilha; 
  
59 
• Papa-figo; 
• Restaurante Snack-Bar; 
• Restaurante piratas; 
• Restaurante Santola;  
• etc. 
Além dos pratos locais, já existem chefes de cozinha, sobretudo, de restaurantes 
portugueses que oferecem pratos de outros países e criam novos pratos, 
combinando o local e o internacoional. 
Certos turistas atribuem maior valor a certos pratos da gastronomia local, na 
tentativa de experimentarem o sabor local de descobrirem novas culturas. Estes, 
antes de fazerem o plano de excursão ou de visitas, buscam sempre informações 
sobre tipos de restaurantes existentes no local da visita e os pratos que oferecem 
e, só a partir daí é que selecionam os destinos turísticos. 
Uma boa parte dos turistas que visita São Tomé e Príncipe frequentam o 
restaurante Roça São João, porque este faz parte daquilo que se considera ser o 
“turismo gastronómico” do país. É uma antiga roça, localizada no sul do país, 
perto das praias, onde o famoso chefe de cozinha, e dono, João Carlos Silva, 
desenvolve as suas outras atividades ligadas à culinária: a pesca artesanal, o 
cultivo e a colheita de produtos agrícolas. A cozinha é partilhada com os clientes, 
para criar um cenário “escola de culinária”, em que os turistas aprendem a 
cozinhar e dão sugestões para a criação de novos pratos. 
2.2.4 – Destinos de interesse turístico de São Tomé e Príncipe 
Falar sobre os destinos turísticos de São Tomé e Príncipe é o mesmo que falar do 
país na sua totalidade. É falar sobre a terra, o mar, as praias, as cascatas, as 
roças, o clima, a vegetação e a sociedade. 
Para começar, é preciso salientar aquilo que faz a diferença e torna São Tomé e 
Príncipe num destino turístico único: o clima e a sociedade. Devido ao clima 
tropical, o país possui uma vegetação incomparável, deixando as paisagens 
completamente verdes, quando, ao seu redor, se destacam areias brancas e mar 
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azul. Tudo isto é potencialmente atrativo para o turismo. O clima mantem a 
temperatura da água do mar estável, semelhante à do ambiente exterior, razão 
pela qual os turistas que usufruem das praias de são Tomé e Príncipe pensam em 
voltar. O povo é religioso e tem um grande apreço pelo bem-estar coletivo. Assim, 
culturalmente, os residentes são humildes e muito acolhedores. 
A sociedade é muito calma, o que se reflete num alto nível de segurança pública, 
conforme realça o Ministério dos negócios Estrangeiros de Portugal5, nas suas 
notas de aconselhamento para os viajantes estrangeiros, de 2 de fevereiro de 
2017. Este afirma que “as condições de segurança são razoáveis. Os índices de 
criminalidade em São Tomé e Príncipe mostram-se relativamente baixos". 
Portanto a sociedade são-tomense contribui para que o destino turístico seja 
interessante.  
A prática do turismo, em São Tomé e Príncipe, tem estado a desenvolver-se 
progressivamente, em diferentes localidades do país, pelo que, de acordo com o 
TripAdvisor6, os destinos turísticos mais visitados, em São Tomé e Príncipe, são 
os seguintes: 
❖ Praia Jalé – uma das mais lindas praias localizadas no sul da ilha da 
São Tomé, com um projeto de alojamento ecológico. Os turistas ficam 
encantados ao usufruírem desta praia, como é o caso do Rodolfo (um turista 
que visitou a praia na primeira semana de setembro de 2016), que deixou o 
seguinte comentário no tripAdvisor: 
“A melhor praia... Com empate técnico” Bela, paradisíaca. Melhor que qualquer praia 
caribenha. Paraíso deserto, com vegetação luxuriante. Só equiparável à Praia do 
Nhame. Teria la ficado todo o tempo, se não houvesse tanto que ver. Palmeiras, agua 
quente, areia fina... e uma serenidade... “leve-leve””; 
                                                          
5 O Ministério dos Negócios Estrangeiros de Portugal, no Portal das Comunidades Portuguesas, 
deixa recomendações e conselhos aos viajantes sobre São Tomé e Príncipe em 02/02/2017. 
Pesquisa feita no dia 10/04/2017, acesso em: 
https://www.portaldascomunidades.mne.pt/pt/conselhos-aos-viajantes/s/275-st 
6 TripAdvisor - site oficial de viagens que fornece informações e opiniões de conteúdos 
relacionados ao turismo, pesquisa feita no dia  10/04/2015, acesso em: 
https://www.tripadvisor.pt/Attractions-g294441-Activities-Sao_Tome_and_Principe.html 
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❖ Banana Beach (Príncipe) – a famosa praia de todos os tempos, com 
o formato de uma banana, localizada na Ilha do Príncipe; 
❖ Roça Belo Monte (Príncipe) – uma antiga fazenda construída pelos 
escravos, a mando dos colonos portugueses, na época colonial, e que se 
transformou num hotel de luxo denominado “Roça Belo Monte Plantation 
Hotel”. Como o nome indica, Belo Monte é uma área montanhosa coberta de 
vegetação e paisagens exuberantes. Uma verdadeira atração para o turismo 
rural;  
❖ Roça São João dos Angolares – um espaço altamente verde, com 
um edifício de arquitetura portuguesa, onde os turistas podem pernoitar e 
desfrutar de uma gastronomia excecional oferecida pelo famoso chefe João 
Carlos Silva; 
❖ Museu Nacional de São Tomé & Príncipe (São Tomé e Príncipe) – o 
único museu do país, contém toda a história, desde a descoberta das ilhas de 
São Tomé e Príncipe, passando pelo período da escravatura, pelo período da 
independência e indo até aos eventos mais recentes do país; 
❖ Programa Tatô (Observação de tartarugas marinhas, São Tomé e 
Príncipe) - o Programa Tatô, nome pelo o qual é localmente conhecida a 
tartaruga oliva (Lepidochelys olivacea), dedica-se à proteção, conservação e 
ao estudo das populações de tartarugas marinhas que ocorrem à ilha de São 
Tomé. Este programa foi desenvolvido e implementado pela ONG Nacional 
Mar, Ambiente e Pesca Artesanal (MARAPA), em 2003, e, hoje, é gerido em 
conjunto com a Associação para a Proteção, Pesquisa e Conservação das 
Tartarugas Marinhas nos Países Lusófonos (ATM). Esta parceria pretende 
contribuir para melhorar o estado de conservação das tartarugas marinhas, 
através do desenvolvimento de ações de proteção, de educação ambiental, 
reforçando a capacidade e a autonomização dos parceiros e das equipas 
nacionais, bem como o aconselhamento e acompanhamento dos atores 
nacionais, como parceiros governamentais, públicos e privados. É uma fonte 
de atração turística, pois um centro foi criado, onde os turistas podem observar 
as tartarugas, independentemente da altura do ano; 
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❖ Praia dos Tamarindos (São Tomé e Príncipe) – uma das praias 
localizadas no norte da ilha de São Tomé, com ondas mais calmas, água 
limpa a azul, com uma extensão de areias brancas e finas que separam o 
verde da vegetação e o azul do mar, dando um contraste irresistível para a 
captura de fotos; 
❖ Marco do Equador (Ilhéu das Rolas) – apesar da terra ser redonda 
e, convencionalmente, não existir o centro do mundo, a maioria dos turistas 
deslocam-se para o Marco do Equador de Ilhéu das Rolas, alegando que vão 
para o centro do mundo, visto que ali é o local onde se cruzam a Linha do 
Equador e a do Meridiano de Greenwich e, assim, estes podem estar com um 
pé no Hemisfério Norte e o outro no Hemisfério Sul; 
❖ Pico Cão Grande (São Tomé e Príncipe) – este diz respeito a uma 
elevação de origem vulcânica com o formato pronunciadamente agudo, 
localizada no sul da ilha de São Tomé, no Parque Natural Obô. Eleva-se 
acima ds 300 metros de altura em relação ao solo, sendo que o cume está a 
663 metros acima do nível do mar; 
❖ Pico de São Tomé (Ilha de São Tomé e Príncipe) – localizado a 
oeste de São Tomé, é a mais alta montanha do país, com 2024 metros. Não 
existe vias rodoviárias acessíveis, pelo que os turistas só podem chegar lá a 
pé, numa viagem que pode demorar dois dias; 
❖ Cascata de São Nicolau (São Tomé e Príncipe) – localizada no 
distrito de Mé-Zochi, zona centro do país, é uma das cascatas mais visitada na 
ilha de São Tomé devido ao fácil acesso e à sua aproximidade com a capital; 
❖ Sé Catedral de Nossa Senhora da Graça de São Tomé – localizada 
no centro da capital São Tomé, é um dos mais belos monumentos da ilha 
construída pela igreja católica, na época colonial; 
❖ Parque Nacional Obô (São Tomé e Príncipe) - foi criado em 2006, 
com o objetivo de proteger a grande biodiversidade existente no arquipélago. 
Ocupa uma área de cerca de 235 km2 na ilha de São Tomé e de cerca de 85 
km2[2] na ilha do Príncipe. O parque é conhecido internacionalmente entre os 
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ambientalistas, pelas suas florestas densas e ricas em biodiversidade. 
Carateriza-se pela grande variedade de biótopos, pois podemos encontrar, no 
arquipélago, florestas de montanha, mangais e áreas de savana. O Parque 
Natural Obô pode dividir-se em Parque Natural de São Tomé e Parque Natural 
do Príncipe;  
❖ Roça Agostinho Neto – denominada inicialmente de "Rio d’Ouro", é 
a maior roça de são Tomé e Príncipe, com uma extensão de mais de 1600 
hectares, fundada na época colonial portuguesa, em 1865, por José Luís 
Constantino Dias, o Marquês de Vale Flor. Ali foi construído, o maior hospital 
da época, mas, a partir de 1975 (ano da independência), este começou a 
perder as suas potencialidades até ser abandonado pelo governo e, 
atualmente, só se vê a ruína desta arquitetura colonial, considerada 
monumento histórico são-tomense; 
❖ Padrão dos Descobrimentos - a cerca de 30 Km da capital, São 
Tomé, este é um importante marco da descoberta de São Tomé por João de 
Santarém e Pedro Escobar em 1470; 
❖ Palácio do Povo (São Tomé e Príncipe) - é a residência oficial do 
Presidente da República de São Tomé e Príncipe, e está localizado na capital, 
São Tomé. Foi construído no local onde Álvaro de Caminha ordenou a 
construção da Torre do Capitão, em 1492-1493. Está ao lado da Praça do 
Povo, possui fachadas de estilo neoclássico e um amplo jardim ao redor; 
❖ Pousada e Cascata Bombaim - um refúgio na floresta tropical, ponto 
de passagem de roteiros pedestres que atravessam o Parque Obô de São 
Tomé. Bombaim é uma antiga dependência da Roça Milagrosa. Os 34 
habitantes de Bombaim vivem principalmente da agricultura (cacau, café, óleo 
de palma), da pecuária e do ecoturismo. Situada no limite do Parque Obô de 
São Tomé, a quase 5 km da Cidade da Trindade, a pousada Bombaim surgiu 
da recuperação cuidada das ruínas da antiga casa de administração da Roça 
Bombaim. A pousada possui 9 quartos e os jardins circundantes proporcionam 
momentos agradáveis de lazer e tranquilidade. Ali se encontra uma das mais 
encantadoras cascatas de São Tomé e Príncipe, a Cascata Bombaim. 
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Além dos pontos turísticos aqui mencionados, existem outros locais que, com 
certeza, despertam a atenção dos turistas, como a Lagoa Azul, a praia Boca de 
Inferno, a Cascata Guegue, a Roça Sundy, na ilha do Príncipe, as cidades e 
muitas outras localidades com pessoas simples e muito acolhedoras, que fazem 
com que as viagens e visitas dos turistas sejam inesquecíveis, como é o caso de 
Mónica Costa que visitou a Roça Bombaim, a 12 de agosto de 2013, e deixou o 
seguinte comentário sobre a sua aventura naquele local, no site7 de um dos 
turistas que também passou pelo mesmo destino turístico:  
“Eheh, também estive com este senhor em junho. Ele é um amigo, ainda em pior 
estado! Cantaram-me o hino nacional português e digo-lhe que foi qualquer coisa "do 
outro mundo". A Roça, como hotel, está meio abandonada, pois o dono faleceu e os 
filhos, infelizmente, não pegam no negócio. Apesar de vazia, consegui que um puto 
de 15 anos que apareceu do nada nos deixasse descansar num dos quartos e nos 
fizesse um almoço maravilhoso...só para nós...isto só acontece em São Tomé. 
2.3 – Políticas públicas para o turismo em São Tomé e Príncipe 
A importância do turismo, para o desenvolvimento de São Tomé e Príncipe, tem 
vindo a ser reconhecido pelo governo, desde há algum tempo. Oficialmente, o 
turismo é representado pela Direção Geral de Turismo e Hotelaria (DGTH) e tem 
o suporte do Ministério do Turismo, Comércio e Indústria. 
Percebeu-se a importância dada a este setor de atividade, por parte do governo, 
quando o ministério responsável começou a perpetuar o termo “turismo” nos seus 
discursos e a reconhecer que esta deveria ser a principal atividade a ser 
desenvolvida pela tutela. O ministério, antes conhecido como “Ministério do 
comércio, Indústria e Turismo” passou a chamar-se “Ministério de Turismo, 
Comércio e Indústria”, passando, assim, a colocar em primeiro plano as 
atividades turísticas. 
A Direção Geral de Turismo e Hotelaria, desempenha as seguintes funções: 
                                                          
7 Site – criado por um turista que visitou a ilha de São Tomé e Príncipe, a fim de relatar aquilo que foi a sua 
aventura. Pesquisa feita no dia 12/04/2017, acesso em: 
http://bichinhodasviagens.blogspot.pt/2012/03/sao-tome-roca-bombaim.html  
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• supervisão dos setores turísticos e da hotelaria (regulamentação, 
classificação dos setores hoteleiros, concessão de licença de 
exploração); 
• planificação no campo do desenvolvimento turístico (elaboração dos 
planos de desenvolvimento do turismo, garantir a integração dos 
projetos com o meio ambiente);  
• fortalecimento do produto turístico (coordenação e promoção das 
ações de formação do setor, sinalização de locais com interesse 
turístico); 
• promoção do setor e representação internacional do país. 
Para promover o turismo, o governo tem vindo a desenvolver diversas iniciativas, 
como a instituição do Dia Nacional de Turismo, a 24 de agosto, no âmbito da 
primeira semana do turismo no país, entre 22 e 29 de agosto de 2013, tendo sido 
realizada uma conferência sob o tema “O estado atual do turismo em São Tomé e 
Príncipe: Soluções e Perspetivas”. Nos dias 23 a 25 de maio de 2014 foi realizada 
a primeira Feira Internacional de Turismo e Desenvolvimento de São Tomé e 
Príncipe, com o objetivo de transformar o setor numa importante alavanca para a 
promoção do emprego e da economia do país. 
Além das atividades promocionais, o governo desenvolveu vários instrumentos de 
políticas públicas em turismo. Um dos instrumentos desenvolvidos que mais 
promove as atividades turísticas no país é a concessão de benefícios fiscais no 
âmbito de projetos de investimento, no sentido de incentivar a desenvolver este 
setor. Estes benefícios são atribuídos de várias formas, tais como: a redução ou 
isenção de taxas alfandegárias, de impostos sobre transações ou propriedade, ou 
outros. Isto permite atrair investimento direto estrangeiro (Fernandes, 2014).  
Com a Lei 7/2008, de 27 de agosto, foi criado um novo “Código de Investimentos”, 
com o objetivo de incentivar os investimentos privados, onde se definem os 
requisitos para a realização de investimentos e onde se regulamenta os 
benefícios para os investidores, quer nacionais, quer estrangeiros (Juristep, 
2016). Este código estabelece os seguintes princípios: 
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• igualdade dos promotores perante a lei; 
• liberdade de empreendimento; 
• livre concorrência; 
• proibição da prática de concorrência desleal; 
• tratamento justo e equitativo dos investidores; 
• não discriminação dos promotores em função da nacionalidade ou 
residência. 
A fim de beneficiar dos incentivos previstos no Código, são elegíveis os projetos 
de investimento suscetíveis de contribuir para o desenvolvimento do país 
(instalação, reabilitação e expansão de atividades económicas), cujo valor seja 
igual ou superior a 250 mil Euros. Isto não impede o investimento estrangeiro de 
valor inferior, contudo, este não beneficia dos mesmos incentivos previstos no 
Código (AICEP, 2015), podendo o governo estabelecer condições e taxas 
diferentes, “sempre que o projeto de investimento se revista de um interesse 
excecional para a economia nacional” (2014, p. 74). 
Na tabela seguinte, constam os incentivos ao investimento privado no país, 
previstos no código e atualmente em vigor em São Tomé e Príncipe. 
Tabela 5 – Principais incentivos ao investimento privado em São Tomé e 
Príncipe. 
 
Incentivos 
 
 
Exemplos 
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- Redução em 75% do imposto sobre as transmissões de imóveis 
(SISA) devido à aquisição ou constituição de direitos de propriedade 
para o projeto de investimento;  
- Redução em 50% das taxas sobre o lucro empresarial nos sete 
primeiros anos de vida do projeto, incluindo o ano de arranque;  
- Isenção de todas as imposições aduaneiras devidas à importação 
de bens de equipamento para a implementação e execução do 
projeto;  
- Permissão de amortização, num período de três anos, de gastos 
suportados com a formação e aperfeiçoamento profissional do 
pessoal nacional envolvido no projeto de investimento;  
- Acesso a linhas especiais de crédito, a determinar pela entidade 
competente, até ao limite de cinquenta por cento do valor global do 
investimento;  
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- Isenção da taxa sobre o lucro empresarial na parte dos lucros após 
impostos que, havendo sido objeto de autorização de transferência 
para o exterior, sejam mantidos como reserva da empresa;  
- Direito de transferência para o exterior de lucros após impostos, até 
uma percentagem anual de 15% do montante do capital estrangeiro 
investido;  
- Isenção de impostos sobre operações bancárias relativamente à 
entrada de capital estrangeiro para o projeto;  
Fonte: (Fernandes, 2014, p. 75) 
O turismo é uma área que se desenvolve, interactivamente, com todas outras 
áreas de atividade de um país, por isso, o seu desenvolvimento depende muito 
das políticas públicas criadas pelo estado. No caso de São Tomé e Príncipe, as 
políticas de apoio ao turismo têm sido desenvolvidas de forma progressiva, 
conforme se pode ver a seguir: 
• 1999 - Plano Nacional do Ambiente para o Desenvolvimento Durável 
(PNADD); 
• 2001 - Plano Estratégico de Desenvolvimento do Turismo de São 
Tomé e Príncipe (PEDT); 
• 2002 - Estratégia Nacional de Redução da Pobreza (ENRP);2004 - 
Estratégia Nacional e Plano de Ação para a Biodiversidade 
(ENPAB); 
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• 2008 - Plano Diretor de Turismo (PDT);  
• 2012 Segunda Estratégia Nacional de Redução da Pobreza (ENRP 
II). 
O Plano Nacional do Ambiente para o Desenvolvimento Durável (PNADD) foi 
desencadeado pelo governo desde 1999, depois de uma análise feita às 
anteriores políticas ambientais, onde se verificou a ausência de estratégia 
nacional de utilização racional dos recursos naturais; a ausência de abordagem 
multissetorial de integração dos aspetos ambientais noutras políticas e setores; a 
concentração de decisão na administração do Estado, sem a participação 
comunitária; falta de sensibilização nacional (PNADD, 1999). Este plano foi 
elaborado com o objetivo de reforçar as capacidades nacionais, com vista à 
integração dos conceitos de durabilidade e de gestão ambiental no processo de 
desenvolvimento nacional, assim como uma melhor coordenação intersectorial no 
processo de desenvolvimento, (PNADD, 1999). 
O PNADD reconhece a potencialidade dos diferentes destinos turísticos são-
tomenses e onde enfatiza as condições favoráveis para o desenvolvimento do 
turismo ecológico, pela “visualização da fauna e flora endémicas” (Fernandes, 
2014, p. 77), e do turismo rural, graças ao aproveitamento das antigas roças.  
No que concerne ao aproveitamento das antigas roças, para o desenvolvimento 
do turismo rural, a abordagem “baseia-se numa política de créditos concessionais 
para reparação e apetrechamento das mesmas e no desenvolvimento integrado 
das regiões em que se encontram” (PNADD, 1999). 
Outro plano que enalteceu o turismo no desenvolvimento de políticas públicas é o 
chamado “Plano Estratégico de Desenvolvimento do Turismo de São Tomé e 
Príncipe (PEDT)”, criado em 2001, com o apoio da Direção Geral de Turismo e 
Hotelaria (DGTH), o Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento 
(PNUD) e a Organização Mundial de Turismo (OMT) (Fernandes, 2014). O PEDT 
é composto por uma primeira parte, que faz um diagnóstico e apresenta dois 
cenários de crescimento futuro, uma segunda parte que traça estratégias e 
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orientações e uma terceira parte que trata do desenvolvimento e o programa de 
ações. 
De acordo com Fernandes (2014), os objetivos do PEDT são específicos e um 
deles consistia em estimular o crescimento do número de turistas, prevendo 25 
mil turistas em 2010, mas tal não aconteceu. Primeiro, porque o plano teve um 
atraso na sua implementação e, porque a instabilidade política criou vários 
percalços. O número alcançado foi, assim, um terço inferior ao do número 
previsto: registaram-se apenas 7.963 entradas de turistas no país. 
A prática do turismo em STP foi alterada, mediante estratégias criadas pelo 
PEDT, e o potencial mercado turístico foi reconhecido e ficou descrito segundo 
quatro segmentos: 
• turismo balnear8 - considerado como o segmento com a maior 
procura e que enfrenta a maior concorrência relativamente a outros 
destinos com melhores praias e menos chuva; 
• turismo desportivo – para este tipo de turismo, destacam-se os 
exemplos do mergulho e da pesca; 
• Turismo de aventura – este é praticado, sobretudo, nos destinos 
longínquos e pouco explorados; e 
• ecoturismo ou turismo de natureza – desenvolvido através de 
atividades como trekking (caminhada), observação de flora 
endémica e espécie animais como: pássaros, répteis, tartaruga, 
cetáceos (Fernandes, 2014). 
Em 2002 o governo criou a Estratégia Nacional para a Redução de Pobreza 
(ENRP), depois de uma análise ao relatório apresentado pelo PNUD, sobre a 
situação do país, que categorizava a sociedade são-tomense como uma 
sociedade onde 40% da população era considerada pobre. Esta é uma estratégia 
que faz referência às politicas anteriores e a sua aplicação no setor turístico, 
como é o caso da PEDT, que apresenta cinco grandes eixos que são: 
                                                          
8 Turismo de Balneário é uma das mais antigas segmentações do mercado turístico iniciada no 
período clássico e desenvolvido em localidades que possibilitem o banho, atualmente com a 
finalidade de terapia pela água em piscinas naturais ou artificiais de uso comunitário, abertas ao 
público ou em estabelecimentos hoteleiros fechados. 
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• reforma das instituições públicas, reforço das capacidades e 
promoção de uma política de boa governação; 
• crescimento acelerado e redistributivo; 
• criação de oportunidades de aumento e diversificação de 
rendimentos para os pobres; 
• desenvolvimento de recursos humanos e acesso aos serviços 
sociais de base; e  
• adoção de mecanismos de seguimento, avaliação e atualização da 
estratégia. 
Segundo o Ministério de Planos e Finança de São Tomé e Príncipe (2002, p. 33), 
o Governo já dispunha de um Plano Estratégico de Desenvolvimento do Turismo 
(PEDT) que contemplava um estudo de mercado, sendo uma das linhas diretoras 
o sector turístico, que se torna num dos motores do aumento e da diversificação 
do Rendimento Nacional, até ao ano de 2005. As estratégias visavam: aumentar, 
de maneira significativa, a contribuição do sector para o PIB, de 5% para 7%, a 
partir de 2003, promovendo o turismo como um dos sectores motores do 
crescimento, a médio prazo; desenvolver empregos diretos no setor e maximizar 
os seus efeitos de arrastamento; valorizar o património natural, arquitetónico e 
sociocultural; desenvolver o ecoturismo e o turismo balnear; assegurar ao privado 
as condições necessárias ao seu envolvimento no setor. 
Em 2004, o governo desenvolveu mais um dos instrumentos de políticas públicas 
relacionado com o ambiente, onde o turismo era o vetor estratégico de 
desenvolvimento. Este instrumento ficou denominado de Estratégia Nacional e 
Plano de Ação para a Biodiversidade (ENPAB). Este instrumento foi elaborado 
com a cooperação financeira do Fundo Mundial de Ambiente (GEF- em inglês - 
General Environment Fund). Esta estratégia propunha “melhorar a conservação 
biológica nacional, a utilização sustentável dos recursos biológicos, assim como 
apoiar as recomendações da Convenção sobre a Diversidade Biológica” 
(Fernandes, 2014, p. 80). 
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Conforme o primeiro relatório apresentado pelo Ministério dos Recursos Naturais 
e Meio Ambiente (2004) sobre a biodiversidade, a implementação da Estratégia 
Nacional far-se-á através de ações em cinco Eixos Estratégicos, identificados no 
âmbito da elaboração do Diagnóstico da situação nacional, e que foi analisado e 
reconfirmado de forma participativa no Atelier Nacional de Validação. Os eixos 
estratégicos são: 
• a conservação do ecossistema marinho e costeiro; 
• a conservação do ecossistema de águas interiores; 
• a conservação do ecossistema florestal; 
• a conservação do ecossistema agrário; e 
• o reforço do quadro institucional e legal, que funcionará como 
elemento transversal. 
Fernandes (2014), considera que este documento faz uma caracterização do 
ecoturismo no país e apresenta os seus constrangimentos. Considera, ainda, que 
esta área do ecoturismo está subutilizada, que o país não possui uma oferta 
organizada de serviços, como infraestruturas adequadas, e tem necessidade de 
formação em áreas específicas. 
A autora ressalta ainda que a estratégia reconhece que “São Tomé e Príncipe 
oferece uma oportunidade única para ligar, através do turismo, a conservação da 
biodiversidade e as áreas naturais com o desenvolvimento económico 
sustentável”. Aceita, ainda, que o turismo pode contribuir para a redução da 
pobreza, classificando como prioritária a valorização da biodiversidade, através da 
“estruturação e operacionalização do ecoturismo no país” (ENPAB, 2004, apud 
Fernandes 2014). 
O ano de 2008 foi marcado pela criação do “Plano Diretor de Turismo (PDT). Este 
foi criado com a colaboração do governo espanhol, através da Agência Espanhola 
de Cooperação Internacional para o Desenvolvimento (AECID), para um período 
de seis anos (2008-2014), com o objetivo de apresentar propostas práticas, 
operacionais e realistas, uma vez que os planos anteriores tinham um caraáter 
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mais teórico do que prático. Entretanto os planos anteriores eram vistos como 
valiosos do ponto de vista teórico, como o caso do PEDT (2001), que serviu de 
ponto de reflexão sobre o turismo. Para cada ação proposta, o PDT apresenta um 
plano operativo com objetivos e resultados esperados, identificando os potenciais 
parceiros, os fundos necessários bem como uma calendarização, (Fernandes, 
2014). O plano reconhece o potencial do turismo para o desenvolvimento do país 
e ressalta que o turismo é uma área de grande complexidade e que tem uma forte 
interligação com outras áreas de atividades, pelo que, além de se investir na área 
de turismo, há que se dar uma grande atenção noutras áreas de atividade para 
que se tenha um projeto mais equilibrado, com repercussão positiva nos 
resultados a serem alcançados. Nessa perspetiva, o PDT insiste na planificação e 
gestão integrada com todos elementos e setores com ele relacionado, como: os 
transportes e meios de comunicação, o meio ambiente, a saúde, a segurança, a 
gestão de resíduos, etc. para que os critérios da sustentabilidade encontrem 
continua e progressivamente adaptados com as infraestruturas. Fernandes, 
afirma que “PDT (2008) já propunha a criação de um quadro legislativo e 
regulamentar adequado ao desenvolvimento do turismo numa relação sustentável 
com o ambiente natural, social e económico” (2014, p. 81). 
Com base no estudo dirigido pelo Plano Diretor de Turismo (PDT), foi possível 
fazer uma análise SWOT do turismo em São Tomé e Príncipe. 
Tabela 6 – Análise SWOT do turismo em São Tomé e Príncipe 
Tipo Fatores 
F
o
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- Abundância de recursos patrimoniais naturais e culturais; 
- Recursos ligados ao património indústrial à produção agropecuária; 
- Existência do Parque Nacional Obô; 
- Situação geográfica do país; 
- Existência de empreendimentos turísticos (alojamentos) diferenciados; 
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- Imagem turística global de África; 
- Imagem turística da Ilha do Príncipe desconhecida; 
- Carência de legislação turística; 
- Escassa oferta de produtos de lazer especializados; 
- Falta de sinalização e informação turística; 
- Deficiências de infraestruturas e serviços; 
- Deficiências organizativas, de produtividade, distribuição e 
abastecimento; 
- Escassez das ligações aéreas internas e internacionais; 
- Debilidade institucional da DGTH; 
- Inexistência de um sistema de informação estatística relativo ao turismo 
fiável; 
- Escassez de pessoal formado em turismo; 
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- Chegada de investimentos não planificados em turismo; 
- Aumento da pressão sobre os ecossistemas; 
- Redução geral de viagens de longo curso pelo arrefecimento económico 
nos principais mercados emissores, altos preços de combustível e 
preocupações ambientalistas; 
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- Tendência de crescimento de turismo cultural e de natureza no mundo; 
- Busca permanente de novos destinos pelo turismo mundial; 
- Aumento da procura turística nos países emergentes próximos; 
- Possibilidades de melhoria da imagem ambiental e turística de STP; 
- Possibilidade de criação de destinos atrativos, muito qualificados e 
exclusivos; 
- Construção de hotéis integrados na paisagem; 
- Construção de porto de águas profundas; 
Fonte: Fernandes (2014, p. 70) 
Numa perspetiva semelhante a esta análise e baseada nos dados mais recentes 
a Direção Geral de Turismo e Hotelaria de São Tomé e Príncipe (DGTH-STP) fez 
um estudo e apresentou a análise do país, usando dois indicadores: as 
potencialidades e as vulnerabilidades do turismo em STP, conforme se pode ver 
na tabela a seguinte. 
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Tabela 7 – Análise das potencialidades e vulnerabilidade de turismo em STP 
Potencialidades Turísticas em STP Vulnerabilidades Turísticas em STP 
- Insularidade; 
- Paisagem (floresta, mar, montanha); 
- Flora e fauna florestal e fauna 
marinha; 
- Nível de segurança elevado (ausência 
de criminalidade e violência); 
- Sociedade e cultura; 
- Arquitetura e a vida das roças; 
- Passado histórico e imagem turística 
das roças; 
- Cultura lusófona; 
- Exuberância das praias; 
- Pesca (riqueza piscatória); 
- Possibilidade de passagem pela Linha 
do Equador; 
- Simpatia e hospitalidade da 
população local. 
- Pobreza; 
- Ausência de infraestruturas ligadas a 
água, energia, saúde, acessibilidades 
(terrestre, aérea e marítima); 
 - Doenças endémicas (como a gripe 
durante a mudança de estação); 
- Instabilidade política; 
- Reduzida qualificação da mão-de-
obra; 
- Capacidade hoteleira insuficiente para 
a promoção comercial; 
- Degradação das roças e do ambiente 
em geral; 
- Tendência para perda de referências 
culturais e sociais próprias; 
- País pouco conhecido 
internacionalmente; 
- Oferta qualitativa dos hotéis é fraca. 
Fonte: Jornal Téla Nón9 (2016) 
Tendo procedido à descrição da realidade do turismo em São Tomé e Príncipe, 
pretende-se agora criar um modelo de negócios com base nas Tecnologias de 
Informação e Comunicação (TICs), a fim de possibilitar um melhor ambiente de 
interação entre os turistas e a sociedade local, indústrias recetoras de turismo, 
mais pontos turísticos de interesse e formas para que os produtores locais 
escoem os seus produtos, sem ter que passar pelo revendedores, de modo a 
                                                          
9 Jornal Téla Nón – Jornal de notícias de São Tomé e Príncipe, escreveu sobre o turismo em STP 
em maio de 2016, num artigo intitulado “Turismo em São Tomé e Príncipe é realidade ou utopia?”. 
Pesquisa feita no dia 
27/03/2017 em: http://www.telanon.info/suplemento/opiniao/2016/05/09/21786/o-turismo-em-sao-
tome-e-principe-e-realidade-ou-utopia/ 
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reduzir o cenário de exploração e tornar o turismo uma atividade sustentável, do 
ponto de vista social.  
Capitulo III - TICs no desenvolvimento de turismo sustentável em São Tomé 
e Príncipe 
No capitulo I deste trabalho, falou-se do turismo sustentável como prática de 
turismo que contribua para: salvaguardar o meio ambiente, fazer o uso racional de 
matérias primas, e valorizar questões sociais como a luta contra a pobreza e a 
desigualdade social.  
Durante o estudo, verificou-se que São Tomé e Príncipe é um país que sofre de 
problemas de índole social, pois nele existe um alto nível de desigualdade e, 
consequentemente, pobreza. Foi por isso que se pensou num negócio na área de 
turismo que fosse lucrativo e que ajudasse, em grande parte, a resolver 
problemas sociais.   
Acredita-se que a tecnologia é um recurso com grandes potencialidades, pois 
permite quebrar barreiras como a distância, o racismo, o partidarismo, o 
nacionalismo, etc.. 
Antes de avançar com o projeto, foi necessário verificar se o segmento de 
pessoas que se pretende trabalhar estava habilitado para fazer o uso das 
tecnologias. 
3.1-  Estudo sobre o uso de TICs (smartphones, Computadores e tablets) em 
STP 
Considerando que o projeto pressupõe a utilização das TICs no turismo em São 
Tomé e Príncipe, é necessário, em primeiro lugar, avaliar se as pessoas inseridas 
no segmento do mercado que se pretende alcançar estão habilitadas para 
trabalhar com essas tecnologias, pois a viabilidade do negócio depende desta 
capacidade.  
 Assim, procedeu-se a um estudo no terreno, por via de um inquérito. A amostra é 
de 33 pessoas, espalhadas por todos os distritos de São Tomé e Príncipe que, 
pelo tipo de atividade que desempenham, levantam dúvidas quanto ao uso das 
TICs. A amostra é significativa para o estudo em causa, pois encontra-se 
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direcionada para o segmento de pessoas que praticam as atividades em causa 
(agricultura, pesca, serviços) e que têm a menor probabilidade de saberem 
manusear as tecnologias. Deste modo, obtiveram-se resultados nos gráficos a 
seguir. 
Gráfico 2 – Nível de escolaridade dos inqueridos 
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O gráfico 2 revela que a maioria das pessoas inquiridas tem o 9º ano de 
escolaridade, com uma representação de 36,36%. A seguir encontra-se o Ensino 
Secundário, com 24,24%. 
Para obter dados mais exatos possíveis, o questionário foi distribuído a uma 
população espalhada por diferentes atividades, conforme revela o gráfico abaixo. 
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Gráfico 3 – Profissão dos inquiridos. 
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Os taxistas são os mais representativos da amostra, com uma 
percentagem se 24,24%, a seguir vêm os agricultores/camponeses e criadores de 
aves e gados, com uma percentagem de 21,21%. Em terceiro lugar situam-se os 
pescadores, com uma percentagem de 18,18%. 
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Gráfico 4 – Idades dos inquiridos 
 
51,52% das pessoas inquiridas estão numa idade intermédia, entre os 31 e 45 
anos, a segunda faixa etária é jovem e situa-se entre os 18 e 30 anos, com 
42,42%, e, por último, vem a das pessoas com idade, entre os 46 e os 60 anos, 
com 6,06%. Não houve registo de ninguém com mais de 60 anos. Em suma, a 
população de São Tomé e Príncipe que trabalha nas áreas com que se pretende 
trabalhar é relativamente jovem. 
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Gráfico 5 – Sobre a capacidade para lidar com TICs em São Tomé e Príncipe 
 
O gráfico 5 confirma que 90,91 % das pessoas inquiridas estão habilitadas 
para lidar com as TICs e 9,09% não sabem fazer o uso destas tecnologias, ou 
seja, das 33 pessoas inquiridas, 30 delas estão capacitadas para utilizar as 
tecnologias e 3 não sabem fazer o uso das mesmas.  
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Gráfico 6 - Número de pessoas que possuem Smartphones em STP 
 
Os dados apresentados no gráfico 6 revelam que 69,70% da população tem e faz 
uso de smartphones em São Tomé e Príncipe e 30,30% não tem. 
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Gráfico 7 – Capacidade de usar as aplicações do smartphones em STP 
 
Segundo os resultados, 90,91% da população sabe utilizar as aplicações dos 
smartphones e 9,09 não sabe. 
Há que acreditar que o uso dos Smartphones, em São Tomé e Príncipe, tem uma 
percentagem alta, devido à política de venda deste dispositivo a um preço muito 
acessível, implementada pelas empresas de telecomunicações CST e UNITEL, 
com a finalidade de angariar clientes. 
Segundo a CST - Companhia São-tomense de Telecomunicações (2016, p. 14), 
atualmente, STP é um dos países com maior utilização de internet e que possui 
os preços mais baixos, conforme se pode ver no gráfico a seguir. 
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Gráfico 8 – A utilização da internet em STP 
 
Fonte: CST – Companhia São-tomense de Telecomunicações (2016). 
Em comparação com alguns países africanos, São Tomé e Príncipe é o segundo 
país com a internet mais barato e o terceiro com o maior número de utilizadores. 
No seguimento do estudo para a apresentação do 7º Fórum Lusófono das 
Comunicações, de 2016, a CST apresentou o seguinte resumo:  
Figura 7 – Capacidade da internet em STP 
 
Fonte: CST – Companhia São-tomense de Telecomunicações (2016) 
De acordo com os dados obtidos pelo estudo realizado no terreno, através de 
questionários, bem como os dados da análise dos dados que a CST disponibilizou 
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no seu relatório, o país oferece condições tecnológicas para a implementação e o 
desenvolvimento do projeto proposto.  
3.2 – A proposta de TICs para o desenvolvimento do turismo em STP 
Com efeito, este projeto visa criar 2 aplicações paralelas, denominada 
“SmartTour-STP” será usado para satisfazer as necessidades dos turistas e a 
indústria recetora de turismo, estará agregada ao Google Maps, de forma a que 
os turistas possam obter informações relevantes sobre o destino turístico: 
restaurantes locais, hotéis, táxis, e agências de aluguer de viaturas, centro de 
artes plásticas, artesanato, as atividades e o local da sua realização, etc.. 
Desenvolver-se-á, assim, uma melhor prática de turismo em São Tomé e 
Príncipe. 
A segunda aplicação, denominada “Féla-Nón STP”, que significa “a nossa feira 
STP”, utilizada para satisfazer as necessidades dos donos dos restaurantes, dos 
agricultores, pescadores, criadores de gados e taxistas, e também será agregada 
ao Google Maps, isto é, os responsáveis pela logística dos restaurantes poderão 
utilizá-la para fazer a encomenda dos produtos e serviços de acordo com as suas 
necessidades e os fornecedores destes produtos usarão a mesma aplicação para 
tomar conhecimento dos pedidos e satisfazer as necessidades dos restaurantes. 
Por ora, abordar-se-á a primeira aplicação “SmarTour- STP” e o modelo de 
negócio com que ele se encontra relacionado. De seguida, tratar-se-á de explicitar 
o uso da segunda aplicação, a “Féla-Nón STP”. 
3.2.1 – A aplicação “SmarTour- STP” 
A ideia da criação de um modelo de negócio nas TICs, na área de turismo, surgiu 
numa tentativa de resolver alguns problemas de carácter social e, em particular, 
acabar com um dos maiores problemas de São Tomé e Príncipe: inexistência de 
um sistema de informação com dados atualizados sobre o turismo. 
A maioria dos sites que abordam o turismo em São Tomé e Príncipe, têm: 
• informações desatualizadas; 
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• poucas informações sobre o país e sobre as atividades turísticas 
desenvolvidas; 
• problemas de hiperligação, o que faz com que as páginas não 
abram com facilidade, etc. 
Mesmo quando se pretende obter informação presencialmente, nem sempre as 
informações estão disponíveis e acessíveis. Por exemplo, muitos turistas ou 
estudantes universitários dirigem-se à Direção de Turismo de São Tomé e 
Príncipe para obter certas informações, mas não conseguem porque são 
frequentemente reencaminhados para outros setores de atividades e, no final, 
acabaram por não conseguirem alcançar a informação que pretendiam e, por 
isso, desistir da busca. Por exemplo, houve estudantes que tiveram a seguinte 
experiência: 
• primeiro, dirigiram-se à Direção do Turismo, onde pediram certas 
informações; a pessoa que atendeu respondeu que aquela 
informação devia ser adquirida nas agências de viagens. Dirigiram-
se para uma das agências de viagens, mas os funcionários disseram 
que o assunto era da competência dos Serviços de Migração e 
Fronteiras (SMF). Ora, os funcionários do SMF disseram que a 
mesma informação devia ser adquirida na Direção do Turismo. Só 
restava uma opção: desistirem da busca de informação. 
Esta situação acontece porque São Tomé e Príncipe é um país onde a distância 
entre o cidadão comum e o poder é muita e onde há muito coletivismo. Em suma, 
na sociedade são-tomense as pessoas não gostam de assumir responsabilidades 
e consideram que tudo tem de ser resolvido pelos seus superiores hierárquicos. O 
exemplo acima apresentado tem a ver com o funcionamento dos setores estatais, 
mas espelha a forma de pensar de um povo que precisa, antes de mais, de se 
organizar, no que respeita à disponibilização e ao uso de sistemas de informação 
de qualidade. 
No que concerne ao turismo, assiste-se inúmeras vezes, ao seguinte: os clientes, 
incluindo aqueles que dão entrada nos hotéis com reservas (booking) feitas pelas 
  
87 
agências de viagens ou operadoras turísticas, permanecem nos hotéis, 
praticamente não saem, pelo facto de não terem informações sobre atividades, 
pontos de interesse turísticos do país. Alguns mais motivados solicitam essas 
informações e, assim, conseguem ter uma visita mais ativa. Portanto, os turistas, 
para obterem informações, têm de recorrer a relações interpessoal, ao “boca-a-
boca”, para conseguir realizar certas atividades, mas o facto é que nem sempre 
estas opções são as melhores para os turistas. 
Assim, para mudar esta situação, pensou-se num modelo de negócio, que visa 
criar e desenvolver uma aplicação para garantir que as informações estejam 
sempre atualizadas e disponíveis para os utilizadores, sem que estes necessitem 
de se deslocar. 
Poder-se-á realizar o download grátis no Playstore (para os smartphones) e no 
Google (para os computadores), tal como isso é apresentado na figura abaixo:  
Figura 8 – Aplicação “SmarTour – STP” 
 
Ao entrar na aplicação, o utilizador vai encontrar um mapa das ilhas e, a partir do 
menu botões ou opções de busca distribuídas por sete distritos do país, sendo 
seis da Ilha de São Tomé e uma da Ilha do Príncipe, como se pode ver na figura 
8. Estas opões do menu principal são: 
• Água Grande; 
• Mé-Zochi; 
  
88 
• Lobata; 
• Lembá; 
• Canta Galo; 
• Caué; 
• Paguê (Ilha do Príncipe). 
Logo que se selecione uma destas opções, surge um submenu com novas 
opções. Note-se que estas novas opções vão aparecer para todas as opções do 
menu principal como: 
• Visa on-line; 
• Map-GPS; 
• Pontos turísticos; 
• Hotéis; 
• Restaurantes; 
• Meio de transportes; 
• Artes plásticas & artesanatos; 
• Atividades Locais; 
• História local. 
Quando se seleciona qualquer opção deste submenu, aparece, então um novo 
submenu com novas opções de acordo com as necessidades dos utilizadores e 
onde estes poderão obter informações em três idiomas diferentes: em português, 
inglês e francês, conforme se pode ver na figura 9, situada abaixo. 
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Figura 9 – Guia orientadora para o uso do SmarTour- STP 
 
Pretende-se que, com esta aplicação, os utilizadores acedam a todas as 
informações de maior relevância do país, ao nível do turismo, estas encontrando-
se distribuídas e organizadas por distritos e com a localização exata, dando a 
sugestão para o uso de uma melhor via de acesso e dos meio de transportes 
alternativos para que, no momento de procurarem informação, os turistas não se 
cansem e não se sintam stressados devido à procura e que a viagem se torne 
mais confortável durante o passeio, a visita ou a excursão.  
As informações serão agrupadas de forma consistente e disponíveis por distritos. 
Cada botão de busca, ou opção, orientará o utilizador para solucionar outros 
problemas específicos, tais como: 
• Visa on-line – Esta opção facilita os utilizadores a obterem o visto 
de entradas ao país a partir de seu país de origem, sem ter que 
dirigir-se a uma embaixada. Ao clicar nesta opção, a aplicação faz a 
hiperligação (link) para site dos Serviços de Migração e Fronteiras 
de São Tomé e Príncipe (SMF - STP), onde poderão fazer o pedido 
on-line e obter o visto de entrada com mais facilidade.; 
• Map – GPS – possibilitará aos utilizadores terem a informação exata 
da sua localização atual e a localização de diferentes distritos, 
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zonas, localidades e setores de atividades existentes no país, 
cabendo a estes efetuarem a pesquisa de acordo com os seus 
interesses; 
• Pontos turísticos – nesta opção, os turistas vão dispor de todas as 
informações inerentes aos pontos de interesse turístico em São 
Tomé e Príncipe. De acordo com as diferentes localidades, vai-se 
fazer uma descrição pormenorizada dos destinos turísticos, por 
exemplo: onde se pode encontrar tartarugas, plantas endémicas, 
pássaros, cascatas, praias, florestas, antigas roças agrícolas e 
fazendas construídas pelos escravos sob as ordens dos colonos 
portugueses na época colonial, Jardim botânico, museu, etc. 
• Hotéis – nesta opção, os utilizadores irão obter informações sobre 
todos os hotéis, resorts, residenciais, pensão e casas (para alugar) 
disponíveis ao serviço do turismo, contendo as respetivas tarifas a 
serem praticadas, opções de reserva e pagamento, suas 
localizações e vias de acesso; 
• Restaurantes – esta é semelhante ao exemplo apresentado acima 
na figura 9. Pretende-se disponibilizar todos os restaurantes dos 
diferentes distritos do país, onde os utilizadores poderão ter o 
acesso aos menus, ver e fazer comentários, ver suas localizações 
com relação ao restaurante selecionado, via de acesso, opção para 
fazer reservas e pagamento a partir da aplicação; 
• Meios de transportes – aqui dispõe-se as opções de transportes 
disponíveis no país, como é o caso de táxi Ponta D´Ouro, táxi 
amarelo e as diferentes agências de aluguer de viaturas; 
• Atividades locais – esta opção é reservada ao fornecimento de 
informações de todas as atividades ligadas ao turismo que 
decorrerão no país durante a semana nos diferentes distritos, pelo 
que as informações serão atualizadas periodicamente; 
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• Artes plásticas e artesanatos – existem vários artesãos e pintores 
(artes plásticas) em São Tomé e Príncipe e, muitos deles, não são 
conhecidos por não terem tempo para deslocarem com os seus 
produtos a um ponto de venda específico, ou fazer marketing dos 
seus produtos. Daí, são obrigados a vender os seus produtos muito 
baratos para os revendedores. Com a ajuda desta aplicação, os 
turistas e interessados poderão entrar em contato direto com os 
produtores e, além de comprar produtos já feitos, poderão 
encomendá-los, o que servirá de maior estímulo para a criatividade 
e maior profissionalismo; 
• História local – uma vez selecionada a localidade, ao clicar na 
opção “História local”, os utilizadores terão as subopções: Áudio, 
Vídeo e texto, que naram a história da localidade, cuja informação 
será transmitida de acordo com a subopção selecionada. 
Acredita-se que esta aplicação será muito útil tanto para os turistas, como para 
toda a população, sobretudo para as empresas de telecomunicações e toda a 
indústria recetora de turismo em São Tomé e Príncipe.  
Hoje em dia, o uso de tecnologia é a coisa mais frequente e as pessoas estão 
cada vez mais motivadas para o fazer, por isso, os negócios desenvolvidos com 
base na tecnologia funcional e de interesse de todos, têm a garantia de sucesso. 
3.2.1.1– O modelo de negócio centrado no uso do SmarTour – STP 
A aplicação “SmarTour-STP”, como a ferramenta principal do modelo de negócio 
a ser desenvolvido na área de turismo em São Tomé e Príncipe, será usada como 
a base de dados para a pesquisa e obtenção de informações turísticas e centro 
de reservas, em que os utilizadores poderão usufruir desta ferramenta para a 
obtenção de bens e serviços com alto nível de qualidade e segurança, num 
intervalo de tempo significativamente reduzido. 
Portanto, SmarTour-STP é visto como uma ferramenta de grande importância 
para todos os que vierem a utilizá-la e prevê-se que os seus utilizadores estão 
divididos em três grandes segmentos que são: 
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• Utilizadores primários – aqueles que fazem o uso da aplicação para 
obter informações para o fim pessoal, académico e/ou turístico 
(estudantes, turistas, indivíduos); 
• Utilizadores secundários – aqueles que usam a aplicação para 
disseminar informações acerca da sua empresa, produtos ou 
serviços a serem oferecidos no mercado; 
• Criador e atualizador do sistema – a pessoa que criou e continuará, 
permanentemente, a desenvolver o sistema e estratégias para que o 
seu uso seja prático, eficaz e credível aos olhos dos outros 
utilizadores. 
Posto isto, importa espelhar as diferentes tarefas a serem executadas por cada 
utilizador na aplicação e como este se comporta. 
Os Utilizadores primários desfrutarão da aplicação, aparentemente, sem 
nenhum custo, pois os mesmos terão a aplicação disponível para o download 
grátis através do google (para os computadores) e playstore (para os 
smatphones). Nesse caso, o uso da aplicação facilita a busca de informações 
e/ou reserva dos produtos e serviços disponíveis. O custo de utilização da 
aplicação está associado apenas à disponibilidade da internet: caso a internet 
seja grátis, os utilizadores não terão qualquer custo para disfrutar desta 
ferramenta; caso a internet seja paga, deduz-se que o custo seja equivalente ao 
valor pago pelo uso da internet, pois caso não haja o interesse pelo uso da 
aplicação, a internet não será necessária. 
As figuras seguintes ilustram o processo de utilização da aplicação por parte dos 
utilizadores primários, com base na rede de Petri e serve como a diretriz para a 
criação das diferentes opções, que permitam o funcionamento prático e uso 
intuitivo da mesma. Pretende-se que os passos a serem seguidos com os botões 
de busca de informação seja simples e prático. 
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Figura 10 – Processo de aquisição e registo na aplicação SmarTour-STP 
 
 
Figura 11 – Processo de utilização da aplicação SmarTour-STP 
 
 
Figura 12  - Delineamento do processo de compra/reserva que ocorre na 
figura 11. 
  
94 
 
Depois de efetuar o download da aplicação para os respetivos dispositivos 
(Smartphone ou Computador), é necessário que os utilizadores primários façam o 
registo para terem acesso ao mesmo. Uma vez feito o registo, terão acesso a 
todos os botões de busca, conforme apresentado na figura acima, que poderão 
ser usados de forma intuitiva: o botão “pesquisar informação” dá acesso a sete 
botões - Água Grande /Mé-Zochi /Lobata /Lembá /Canta Galo /Caué /Paguê), 
conforme se apresenta na figura 8 e cada botão destes conduz a diferentes 
botões de busca como se verifica na figura 9. A partir daí os utilizadores dispõem 
de todas as informações, de acordo com os seus interesses. 
Nessa conjuntura, se durante a pesquisa, os utilizadores acharem que as 
informações encontradas não são do seu interesse, poderão retroceder e 
recomeçar a pesquisa, fazer comentário e terminar a sessão, ou simplesmente 
terminar a sessão; se acharem que as informações são úteis e que servirão 
apenas para adquirir conhecimento sobre determinado assunto, estes poderão 
usufruir das mesmas e, no final, terminar a sessão ou retroceder à opção “Iniciar a 
pesquisa”; se o uso da aplicação for com o intuito de tomar conhecimento e 
comprar ou reservar algum produto e/ou serviço ali disponibilizado, depois da 
pesquisa, os utilizadores poderão usar o botão “Comprar/efetuar a reserva” para 
fazê-lo, em que: ao comprar e/ou reservar quaisquer produto e/ou serviço a partir 
da aplicação, o sistema gera um código com a confirmação de compra e/ou 
reserva em nome do Cliente (utilizador), o que, simultaneamente, faz uma 
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hiperligação, enviando o pedido para o sistema de reserva das empresas que 
oferecem esses produtos e/ou serviço aos clientes, para que o/s mesmo/s 
possa/m ser providenciados atempadamente. Esta hiperligação traduz-se na 
comunicação indireta que se ocorre entre os utilizadores primários e utilizadores 
secundários, através do sistema proporcionado pela tecnologia de informação e 
comunicação que se pretende desenvolver. 
Os utilizadores secundários usufruirão da aplicação para difundir as 
informações e promover as suas empresas, produtos e serviço, receber os 
pedidos de reservas e/ou compras e obter feedback dos clientes (turistas) que 
fazem o uso dessas ofertas a partir da aplicação. Estes terão a opção que lhes 
permite entrar no sistema e editar as informações sobre as suas empresas, 
produtos e/ou serviços, de forma a que se disponibilize informações atualizadas 
atempadamente e que estas sejam oportunas para os utilizadores primários. 
Portanto, a atualização de informações sobre as empresas, produtos e/ou 
serviços será feita, diretamente, pelos utilizadores secundários. Tomando como 
exemplo do restaurante: os utilizadores secundários deverão atualizar o seu 
menu, inserir o/s prato/s do dia, especialidades do restaurante ou dos diferentes 
chefes de cozinha, o valor de cada prato ou refeição, as ofertas de vinhos e 
outras bebidas e os respetivos horários de funcionamento.  
Para garantir que as atualizações são feitas com o maior profissionalismo 
possível, o “criador e atualizador do sistema” terá que verificar as atualizações 
feitas pelos utilizadores secundários, a fim de manter a clareza e simplicidade das 
informações. 
O criador e atualizador do sistema terá uma enorme responsabilidade que vai 
para além de verificação, desenvolvimento e atualização do sistema. Este deverá 
desenvolver um conjunto de atividades ou subcontratar pessoas ou empresas 
para garantir que esta aplicação seja conhecida ao nível nacional e internacional, 
pois, apesar desta aplicação ser algo promissor e revelar uma grande importância 
para os utilizadores, tanto para o desenvolvimento do turismo como para a 
sociedade em geral, é necessário que as pessoas tenham conhecimento da sua 
existência e importância da sua utilização, caso contrário, a sua implementação 
  
96 
será um total fracasso. Por outras palavras, para que esta aplicação seja um fator 
de sucesso na divulgação de informação e promoção de produtos e/ou serviços 
oferecidos pelas empresas e indivíduos, é primordial que ela seja amplamente 
divulgada e que as pessoas reconheçam, de fato, a importância da sua utilização. 
Sendo o criador e atualizador do sistema a pessoa responsável pela verificação 
do desempenho da aplicação e a satisfação dos utilizadores primários com 
relação à sua utilização, este deve desempenhar diferentes tarefas como: 
• Verificar se as informações utilizadas pelos utilizadores secundários 
estão claras e simples, para garantir o melhor entendimento das 
mensagens; testar se todas as funcionalidades da aplicação estão 
de acordo com o esperado e se estas funcionalidades satisfazem as 
necessidades dos utilizadores; ler os comentários feitos pelos 
utilizadores primários e, caso houver críticas sobre alguma empresa, 
produto ou serviço, intervir junto dos responsáveis da empresa 
mencionada para que a situação seja melhorada ou resolvida com a 
máxima urgência possível, para que estes não se desacreditem na 
garantia, qualidades e segurança dos serviços prestados pela 
aplicação; 
• Desenvolver e atualizar o sistema para que, com o tempo, este não 
se veja ultrapassado ou “fora de moda”. É necessário que o 
atualizador do sistema tenha uma visão cada vez mais inovadora e a 
noção da tendência do mercado a fim de realizar atualizações de 
acordo com o seu comportamento, em função de desenvolvimento 
tecnológico. Nessa perspetiva, os utilizadores irão sentir-se como se 
estivessem a fazer o uso de um sistema que acabou de entrar na 
moda; 
• Definir uma estratégia de marketing para promover a utilização em 
massa desta aplicação, tanto para o público nacional, como 
estrangeiros, pois quanto mais pessoas utilizarem, melhor. 
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Até então falou-se sobre o turismo de uma forma geral, turismo em São Tomé e 
Príncipe, aplicação e as suas funcionalidades e, uma vez que se referiu a criação 
da aplicação como a base de um modelo de negócio turístico em São Tomé e 
Príncipe, levanta-se a seguinte questão: 
• em que medida esta aplicação pode ser usada para um negócio, 
com base no turismo sustentável no país, transmitir valor para os 
utilizadores e ser rentável para a pessoa que o desenvolveu? 
O modelo de negócio desenvolvido com a criação desta aplicação, baseia-se na 
apresentação de uma importante proposta de valor para os clientes (utilizadores 
primários e secundários), em que a aplicação servirá de plataforma com base de 
dados, onde os clientes (utilizador primário) irão usufruir desta plataforma para 
tomar conhecimento de assuntos, eventos, produto e/ou serviços, de acordo com 
os seus interesses e, a partir daí, poderá fazer compra e/ou reservas na mesma 
plataforma ou entrar em contato direto com as indústrias ou indivíduos que 
produzem e fornecem os produtos e/ou serviços para obter informações 
adicionais ou fazer reservas por telefone, caso os clientes assim pretendam.  
A proposta de valor, também, será entregue aos clientes denominados 
utilizadores secundários (as pessoas que utilizam a plataforma para divulgar as 
suas empresas, produtos e/ou serviços), na medida em que esta se justifica ser 
um veículo de divulgação em massa das suas ofertas a diferentes segmentos de 
clientes. Portanto, os utilizadores secundários terão em mãos uma valiosa 
feramente de marketing, em que o seu uso implicará um aumento significativo dos 
consumidores dos seu produtos e/ou serviço. 
A figura a seguir ilustra a interação dos utilizadores (clientes) com a aplicação e 
explica de que forma os turistas e indústrias recetoras de turismo são vistos como 
“clientes” do SmarTour-STP. 
  
98 
Figura 13 – Representação da interação entre clientes e o SmarTour-STP 
 
 
Verifica-se que a figura 13 transmite a ideia de que, tanto os utilizadores primários 
como secundários são ambos os clientes do SmaTour-STP, pois ambos 
consomem os serviços oferecidos por esta plataforma.  
Este modelo de negócio foi criado essencialmente pelo uso da tecnologia por 
vários motivos como: 
1. Tendência no uso de tecnologia - atualmente, a sociedade tem 
estado a fazer o uso de tecnologia com maior frequência, para 
solucionar os seus problemas ou dar respostas às suas 
necessidades. Neste sentido, acredita-se que a TIC tem uma mais 
valia, porque se trata de algo que leva os utilizadores a tomar 
conhecimento sobre a existência dos eventos, produtos e serviços 
que possam suprir as suas necessidades; 
2. Levar os turistas as localidades e descentralizar a riqueza no 
âmbito de turismo - a aplicação que se pretende criar tem como 
objetivo, disseminar informação sobre todos os eventos relacionados 
com a prática de turismo no país, sobretudo nas localidades, onde 
os turistas terão a possibilidade de entrar em contacto direto com os 
residentes locais e ter uma experiência única, tendo como vantagem 
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o alto nível de segurança pública do país. Por outras palavras, 
pretende-se quebrar a rotina criada pelo turismo tradicional, em que 
os turistas têm as práticas idênticas do tipo: seu país de origem - 
aeroporto – país de destino– hotel – pontos turísticos pré-
estabelecidos pelas agências de viagens, restaurante – hotel – 
aeroporto – seu país de origem. Neste caso, todos acabam por 
fazer, quase, as mesmas coisas e a riqueza tona-se cada vez mais 
centralizada; 
3. Esta aplicação é autossustentável – trata-se de um modelo de 
negócio que não requer grandes custos e os recursos necessários 
para a sua implementação e desenvolvimento estão relacionados, 
apenas, com atualização e marketing. Não requer número exaustivo 
da mão-de-obra. 
Dado ao fato do negócio ocorrer por meio de um sistema tecnológico, não se trata 
de criação de uma empresa física. Portanto aqui não é apresentado nenhum 
organograma com estrutura organizacional que possa servir de explicação do 
mesmo. Entretanto vai-se usar o “modelo de Canvas” apresentado por 
Osterwalder e Pigneur para explicar em que consiste o presente modelo de 
negócio. 
De acordo com Osterwalder e Pigneur (2010, p. 14), um modelo de negócio 
descreve o raciocínio de como uma organização ou um negócio cria, fornece e 
captura valor. O modelo de negócio criado por estes autores é conhecido como 
“modelo Canvas” e composto por nove blocos de construção que são: segmentos 
de clientes; propostas de valor; canais de distribuição; relacionamentos com os 
clientes; fluxos de receita; recursos-chave; atividades-chave; parcerias-chave; 
estrutura de custo. Este modelo pode ser usado para representar qualquer 
negócio. Nesse caso, apresenta-se o exemplo do negócio proposto pelo uso de 
SmarTour-STP, conforme a tabela a seguir. 
Tabela 8 – Estrutura de negócio sob o uso de SmarTour-STP representado 
no modelo “Canvas” 
Parcerias: 
- Restaurantes; 
Atividades-Chave: 
- Criar a aplicação; 
Proposta de 
valor: 
Relacionamento 
com clientes: 
Segmentos 
de clientes: 
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- Hotéis; 
- Agência Rent-
a-car; 
- Agência de 
Táxi; 
- Companhia de 
telecomunicação; 
- Produtores de 
artesanatos e 
pinturas 
 
 
 
- Produzir, difundir 
e atualizar 
informação; 
- Publicar a 
aplicação, nacional 
e 
internacionalmente; 
- Vender produtos 
e serviços; 
Fazer 
gestão de 
reclamação; 
Gerir 
pagamentos 
- Fazer 
chegar as 
informações 
às pessoas 
interessadas; 
- Facilitar a 
compra e/ou 
reserva dos 
produtos e/ou 
serviços a um 
preço mais 
reduzido sem 
ter que se 
deslocar (a 
distância de 
um clik). 
- Dar aos 
produtores a 
oportunidades 
de vender os 
seus produtos 
e/ou serviços 
sem grandes 
esforços de 
venda. 
- Mídias sociais 
(TV, Jornal, 
Facebook, 
Youtube, 
linkedin) 
- Relação 
interpessoal 
(face-a-face); 
- Panfletos; 
- Telefone. 
 
 
- Turistas 
(compr
adores); 
- Indústria 
recetora de 
turismo 
(vendedores). 
 
Recursos-chave: 
- Informação; 
- R.H. (técnico 
informático); 
- Capital para a 
criação, 
disposição, 
publicação e  
manutenção do 
sistema 
Canais: 
- Web internet; 
- Smartphones; 
- Tablets; 
- Computadores. 
Estrutura de custo: 
- Custo com a criação e disposição da 
aplicação na internet; 
- Custo com a publicidade; 
- Custo relacionado com a pesquisa de 
informação. 
Fluxos de receita: 
- Aquisição de 5% do valor total dos produtos 
e/ou serviços consumidos pelos clientes 
(turistas) através do SmarT-our-STP. 
Fonte: (Osterwalder & Pigneur, 2010). 
Segmentos de clientes 
Osterwalder e Pigneur (2010, p. 20), diz que Segmentos de Clientes são os 
diferentes grupos de pessoas ou organizações que uma empresa pretende 
alcançar e servir. 
Para o modelo de negócio definido no SmarTour-STP, os clientes estão divididos 
em dois principais segmentos que são: 
• Turistas – nacionais e estrangeiros com interesses no mercado 
turístico são-tomense; 
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• Indústria recetora de turismo em São Tomé e Príncipe (produtores) – 
compreende todos os estabelecimentos que disponibilizam produtos 
e/ou serviços de interesse turístico. 
Proposta de valor 
A proposta de valor descreve o pacote de produtos e serviços que criam valor 
para um segmento de Cliente específico. É a razão pela qual os clientes 
escolhem voltar para uma empresa em detrimento de outra, uma vez que a 
proposta de valor apresentada resolve um problema ou satisfaz uma necessidade 
do cliente. Cada Proposta de Valor consiste em um conjunto selecionado de 
produtos e / ou serviços que atende aos requisitos de um segmento de cliente 
específico, (Osterwalder & Pigneur, 2010, p. 22). 
As propostas de valor atribuídas aos segmentos de clientes do SmaTour-STP são 
as seguintes: 
• Informar os turistas sobre os eventos turísticos de STP - é notável 
que muitos turistas não realizam várias atividades em São Tomé e 
Príncipe por falta de informação, por isso a aplicação será a solução 
desse problema. Através desta, os turistas disponibilizarão de 
informação de todas as atividades turísticas de São Tomé e 
Príncipe; 
• Facilitar a compra e/ou reserva dos produtos e/ou serviços a um 
preço mais reduzido sem ter que se deslocar – com o uso da 
aplicação SmarTour-STP, os turistas poderão fazer compras e/ou 
reservas dos produtos e/ou serviços através de um clik no seu 
smartphone, tablet ou computador, independentemente de onde 
estiver. Para estimular a compra e/ou reserva através desta 
aplicação, vai-se criar uma política que vise a atribuição dos preços 
mais baixos com relação aos praticados nas lojas físicas aquando 
da compra e ou reserva através da aplicação; 
• Dar aos produtores as facilidades para vender os seus produtos e/ou 
serviços sem grande esforço de venda – atualmente, com a grande 
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concorrência levada ao cabo pelos diferentes competidores no 
mercado, torna-se imprescindível o exercício de enormes esforços 
de venda por parte das empresas, para poderem escoar os seus 
produtos e/ou serviços. A aplicação SmarTour-STP é considerado 
como uma das potenciais ferramentas de marketing, onde os 
produtos e/ou serviços serão apresentados a um público alvo já 
segmentado. 
Canais 
Os Canais têm a ver com a forma como uma empresa se comunica e alcança 
seus segmentos de clientes para entregar uma proposta de valor. Os canais de 
comunicação, distribuição e vendas compreendem a interface da empresa com os 
clientes. Neste caso, os canais são pontos de contato do cliente que, 
desempenham um papel importante na experiência do cliente e  desempenham 
várias funções, como: sensibilização dos clientes sobre os produtos e serviços de 
uma empresa; ajuda os clientes a avaliar a proposta de valor de uma empresa; 
permite aos clientes comprar produtos e serviços específicos;  entregar uma 
proposta de valor aos clientes; oferecer suporte ao cliente pós-compra, 
(Osterwalder & Pigneur, 2010). 
Os canais usados pelo SmarTour-STP são as seguintes: 
• World wide web (internet) – a rede internet é o fator chave para a 
conexão entre os dispositivos usados e o servidor onde tem a base 
de dados do SmarTour-STP; 
• Smartphones – este dispositivo é considerado como aquele que será 
mais utilizado pelos clientes denominados “utilizadores primários” 
(turistas), partindo do princípio que é mais fácil de ser transportado. 
Para obter a aplicação em causa, basta aceder a internet, entrar no 
“Play Store” e fazer o download grátis; 
• Computadores – o computador é um dispositivo que será mais 
utilizado pelos clientes “utilizadores secundários”, uma vez que estes 
se servirão deles para receber o pedido de compra e/ou de reservas 
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e terão que aceder à aplicação para atualizar as informações sobre 
os seus produtos e/ou serviços. Para obter a aplicação em causa, 
basta aceder à internet, entrar no “Google”, pesquisar e fazer o 
download grátis; 
• Tablets – O processo de obtenção da aplicação para os tablets é 
semelhante ao dos smartphones. 
Relacionamentos com os clientes 
Osterwalder e Pigneur (2010, p. 28), consideram relacionamentos com clientes, 
como os tipos de relacionamentos que uma empresa estabelece com segmentos 
de clientes específicos. Relacionamentos podem variar de pessoal para 
automatizado e podem ser conduzidos pelas seguintes motivações: aquisição de 
clientes; retenção de clientes, aumentar as vendas (upselling), etc. 
Tendo em vista todas estas motivações, o SmarTour-STP pretende ter um 
relacionamento com os clientes pelo uso dos meios tecnológicos, nomeadamente: 
• Medias sociais – pretende-se usar as ferramentas como TV, 
Facebook, Linkdedin e Youtube para chegar mais perto dos 
segmentos de clientes e fazer com que eles se sintam valorizados e 
acarinhados pela equipa; 
• Telefone – esta ferramenta será usada para entrar em contato direto 
e mais imediato com os clientes, sempre que for necessário para 
garantir o bom funcionamento do processo (corrigir erros, tratar de 
reclamações, etc.); 
• E-mail – o e-mail será usado para tratar dos assuntos mais formais, 
e menos imediatos; 
• Panfletos – esta ferramenta será utilizada para publicar a aplicação 
e as vantagens associadas a ela; 
• Relacionamento interpessoal o relacionamento interpessoal ocorrerá 
durante a negociação com os potenciais parceiros (utilizadores 
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secundários) e sempre que necessário para uma boa gestão de 
reclamação dos utilizadores primários.  
Todas estas ferramentas servirão para fazer marketing da aplicação a nível 
nacional e no estrangeiro e apresentar as devidas instruções para o uso da 
mesma. Caso os clientes tenham dúvidas, ou problemas relacionados com o uso 
da aplicação (como exemplo de reclamação sobre certas empresas parceiras do 
SmarTour-STP), poder-se-á usar o E-mail, Facebook, Telefone ou Linkdein para 
resolver a situação juntamente com os clientes. 
Fluxos de receitas 
Fluxos de receitas são definidos como o dinheiro que uma empresa gera a partir 
de cada segmento de clientes (os custos devem ser subtraídos das receitas para 
criar ganhos). 
Se os clientes constituem o elemento principal de um modelo de negócio, os 
fluxos de receitas são as suas artérias. Uma empresa deve se perguntar: para 
que valor cada segmento de cliente está realmente disposto a pagar? Responder 
com êxito a essa pergunta permite que a empresa gere um ou mais fluxos de 
receita de cada segmento de cliente. Cada fluxo de receita pode ter mecanismos 
de preços diferentes, tais como preços de tabela fixos, negociação, leilão, 
dependência do mercado, dependência de volume ou gestão de rendimento 
(2010, p. 31). 
O fluxo de receita criado pelo modelo de negócio de SmarTour-STP baseia-se na 
aquisição de 5% do valor total dos produtos e/ou serviços consumidos pelos 
clientes (turistas) através desta aplicação. 
Recursos-chave 
Os recursos-chave são os ativos mais importantes necessários para fazer um 
modelo de negócio funcionar. Esses recursos permitem que uma empresa crie e 
ofereça uma Proposta de Valor, alcance mercados, mantenha relações com 
segmentos de clientes e gere receita. Diferentes recursos-chave são necessários 
dependendo do tipo de modelo de negócio, sendo que, os principais recursos 
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podem ser: físicos, financeiros, intelectuais ou humanos, (Osterwalder & Pigneur, 
2010, p. 35). 
Para o presente modelo de negócio são necessários os seguintes recursos-
chave: 
• Informação – a informação é um dos recursos essenciais para este 
modelo de negócio, dado o fato que todo o processo ocorre através 
do seu uso; 
• Recursos Humanos – os R. H. necessários são: técnico informático 
e profissional de marketing; 
• Financeiro - capital para a criação, disposição, publicação e 
manutenção do sistema. 
 
Atividades-chave 
As atividades-chave dizem respeito às atividades mais importantes que uma 
empresa deve desenvolver para fazer o seu modelo de negócio funcionar. 
Cada modelo de negócio exige uma série de atividades-chave. Estas são as 
ações mais importantes que uma empresa deve tomar para operar com sucesso. 
Como recursos-chave, eles são obrigados a criar e oferecer uma proposta de 
Valor, alcançar mercados, manter relações com clientes e obter receitas. Como 
recursos-chave, as atividades-chave diferem dependendo do tipo de modelo de 
negócios (Osterwalder & Pigneur, 2010, p. 36). 
O tipo de modelo de negócio proposto pelo uso do SmarTour-STP exige que se 
desenvolva as seguintes atividades-chave: 
• criar a aplicação – a aplicação será criada por um técnico 
informático, com a orientação do processo descrito com a base da 
rede de Petri e o modelo de negócio proposto no projeto; 
• produzir, difundir e atualizar informação -  durante a criação da 
aplicação, há que se fazer uma busca profunda e pormenorizada 
das informações sobre os destinos, eventos, produtos, serviços e 
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setores turísticos, a fim de serem disponibilizadas na aplicação para 
os clientes (turistas); 
• publicar a aplicação, nacional e internacionalmente – para que a 
aplicação seja conhecida e utilizada pelos segmentos de clientes 
que se pretende alcançar, é necessário desenvolver uma estratégia 
de marketing, tanto ao nível nacional, como no estrangeiro, por isso, 
pretende-se contratar uma empresa especializada nesta área para 
desenvolver esta atividade, uma vez que se revela muito importante 
para o sucesso deste modelo de negócio; 
• vender produtos e serviços – contrariamente à outras atividades que 
visam atrair e manter os clientes, esta é uma atividade que gera 
receitas. A estratégia de venda baseia-se em disponibilizar os 
produtos e serviços na aplicação a um preço mais baixo em relação 
aos preços praticados nas lojas físicas; 
• gerir pagamentos – uma vez que os clientes fazem o pagamento na 
aplicação através de Visa, Mastercard, American-Express e Paypal, 
e o valor vai diretamente para a conta do SmarTour-STP, será 
necessário transferir o valor combinado para a conta dos parceiros 
(as pessoas ou empresas que fornecem o produto e/ou serviço). 
Nesse caso, 5% do valor total da compra será a receita de 
SmarTour-STP; 
• fazer gestão de reclamação – Sempre que houver qualquer 
reclamação por parte dos utilizadores primários, imediatamente, o 
responsável do SmarTour-STP terá que entrar em contacto com o 
seu “parceiro” (utilizador secundário) que fornece os produtos e/ou 
serviço pela qual a reclamação é direcionada para tentar resolver a 
situação. Logo que a situação estiver resolvida, o responsável do 
SmarTour-STP entrará em contato com o cliente (utilizador primário) 
que fez a reclamação para dar a resposta e tranquilizar o mesmo. 
 
Parcerias-chave 
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Conforme Osterwalder e Pigneur (2010, p. 38), parcerias-chave trata-se de uma 
rede de fornecedores e parceiros que fazem o modelo de negócio funcionar. As 
empresas criam parcerias por diversas razões, e as parcerias estão a tornar-se 
uma pedra angular de muitos modelos de negócios. A criação dessas alianças 
visa otimizar seus modelos de negócios, reduzir riscos ou adquirir recursos. 
As parcerias podem ser distinguidas em quatro diferentes tipos, como: alianças 
estratégicas entre não concorrentes; competição (parcerias estratégicas entre 
concorrentes); Joint ventures para desenvolver novos negócios; relação 
comprador-fornecedor para assegurar os fornecimentos confiáveis. 
As principais parcerias-chave do SmarTour-STP são: 
• Restaurantes – onde, depois da pesquisa e possíveis compras e/ou 
reservas através da aplicação, os turistas poderão disfrutar dos 
produtos da gastronomia local, considerando que, além de ser uma 
necessidade física-biológica do dia-a-dia, proporcionará um 
momento de prazer e lazer. Com relação ao consumo no 
restaurante, os turistas poderão selecionar e comprar as refeições 
que quiserem, em qualquer restaurante, e, ao chegarem ao referido 
restaurante, poderão mudar de ideias e escolher outros pratos. Para 
isso, basta voltarem a entrar na aplicação, fazer “undo reservation” 
e voltar a selecionar outros pratos: caso os preços dos pratos 
selecionados forem superiores à compra anterior, este deverá fazer 
o pagamento do valor adicional; caso for inferior, o valor 
remanescente ficará como “crédito” a ser usado para efetuar compra 
ou pagamento de qualquer produto e/ou serviço existente na 
aplicação; 
• Hotéis – a parceria com os hotéis possibilitará aos turistas terem um 
serviço de hospedagem a um preço mais reduzido, o que aumentará 
a ocupação destes hotéis e, em compensação, o SmarTour STP- 
ganhará 5% do valor total da estadia; 
• Agência Rent-a-car – o transporte é uma necessidade básica, por 
isso que se considera esta parceria como o fator chave para o 
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desenvolvimento de todas outras atividades que ocorre ao nível do 
turismo; 
• Agências de Táxi – semelhante as agências de rent-a-car, as 
agências de táxi desempenham um papel muito importante no 
transporte de turistas para os locais dos seus interesses; 
• Companhias de telecomunicação – esta parceria será feita no 
sentido de publicar ainda mais a aplicação SmarTour-STP, tendo em 
conta que, quanto mais as pessoas utilizarem esta aplicação, maior 
será o consumo da internet fornecida pelas companhias. Neste 
caso, o SmarTour-STP fica a ganhar por se tornar mais conhecido e 
as companhias de telecomunicações também ganham na medida 
em que o consumo da internet aumenta; 
• Produtores de artesanatos e pinturas – a parceria com estes 
produtores fará com que o turismo ganhe uma maior abrangência ao 
nível local e que a riqueza seja distribuída de melhor forma possível. 
 
Estrutura de custo 
A estrutura de custos descreve todos os custos incorridos para operar um modelo 
de negócio específico. Criar e entregar valor, manter relações com o cliente e 
gerar receita incorrerão em custos. Tais custos podem ser calculados com relativa 
facilidade depois de definir os principais recursos, as principais atividades e as 
parcerias chave. Alguns modelos de negócios, porém, são mais direcionados aos 
custos do que outros (Osterwalder & Pigneur, 2010, p. 40). 
 
Para o presente modelo de negócio, a estrutura de custo baseia-se em: 
• Custo com a criação da aplicação; 
• Custo com a publicidade (marketing); 
• Custo relacionado com a pesquisa de informação. 
 
Tabela 9 – Analise SWOT do negócio centrado no SmarTour-STP 
T
Tipo 
 
Fatores 
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F
o
rç
a
s
 
- O desenvolvimento do negócio não depende, sistematicamente, 
de funcionários por parte de SmarTour-STP, pois a aplicação per si é 
capaz de dinamizar o negócio; 
- O uso de tecnologia moderna; 
- Atendimento das necessidades dos clientes a qualquer momento 
e lugar; 
- Operação no mercado “Oceano Azul” (não existe competidores no 
mercado); 
- Existência de técnicos informáticos motivados para inovar. 
- Possibilidade de pagamento por cartão de crédito ou débito e 
transferência bancária; 
- Oferta de produtos e serviços a um preço mais baixo, em 
comparação com as lojas físicas. 
F
ra
q
u
e
z
a
s
  
- Falta de recurso inicial para a criação e divulgação da aplicação. 
 
A
m
e
a
ç
a
s
 - O estereótipo de que todos os países africanos apresentam baixo 
nível de segurança pública; 
- Poderá surgir desconfiança por parte dos utilizadores, devido a 
inexistência de um regulamento jurídico para as transações comerciais on-
line; 
 
O
p
o
rt
u
n
id
a
d
e
s
 
- Aumento significativo e progressivo de pessoas que utilizam as 
Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) no seu dia-a-dia para 
encontrar respostas às suas necessidades; 
- Boa capacidade de internet, tanto da empresa CST (Companhia 
São-tomense de Telecomunicações) como da UNITEL; 
- Existência de Smartphones no mercado a um preço 
razoavelmente acessível; 
- Inexistência de sinalizações ou informações sobre os pontos 
turísticos de referência no país; 
- Muito pouco estabelecimento recebe o cartão de crédito ou débito, 
nem transferência bancária nas transações comerciais; 
- Alto nível de segurança pública do país. 
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No modelo de negócio a seguir é atribuído o maior enfoque às áreas de Produção 
alimentar (restaurantes, Agricultura, pesca, criação de aves e gados e transporte), 
visto que estas são as áreas que mais servem de suporte para o desenvolvimento 
de turismo, considerando que, sem o transporte e alimentação, o turismo deixa de 
ser o que é. Para assegurar que estas áreas tenham uma participação mais ativa 
no desenvolvimento de turismo em São Tomé e Príncipe, pretende-se, através 
das tecnologias, estabelecer uma relação mais estreita estre os fornecedores de 
bens e serviços utilizados pela restauração para a transformação de alimentos ao 
serviço de turismo, bem como toda a logística que envolve a utilização de 
diferentes meios de transportes. Este estreitamento de relação será feito através 
de uma aplicação instalada em diferentes dispositivos, como: smartphones; 
computadores e tablets, que funcionará como “mercado” on-line, onde os 
interessados, com devida autorização, irão desenvolver as suas transações 
comerciais. Esta aplicação será denominada “Féla-Nón STP” 
 
3.2.2 – A aplicação “Féla-Nón STP” 
Féla-Nón STP é uma aplicação que se pretende criar, com vista a facilitar o 
processo de venda e aquisição de produtos e/ou serviços em São Tomé e 
príncipe.  
Do ponto de vista de turismo, esta aplicação servirá para garantir que a indústria 
recetora de turismo, nomeadamente os restaurantes, tenha um sistema funcional 
para a aquisição de bens e serviços, necessários para o seu normal 
funcionamento, a fim de garantir um produto de qualidade para os turistas. 
Do ponto de vista social, esta aplicação vai servir de mercado ou ponto de venda, 
onde os representantes dos restaurantes poderão aceder a esta e fazer as 
requisições de bens e/ou serviços de acordo com as suas necessidades. Estas 
requisições estarão visíveis a todos os produtores ou fornecedores destes 
produtos e/ou serviços, autorizados, a um preço previamente estabelecido e 
comum a todos. Neste caso, cabe aos produtores ou fornecedores aceitarem o 
pedido da requisição, ficando responsáveis pelo fornecimento dos produtos e/ou 
serviços requisitados. Portanto, uma vez que a requisição é feita, qualquer 
produtor ou fornecedor acreditado pela equipe criadora do “Féla-Nón STP” 
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poderá, igualmente, atender a esta necessidade. Entretanto, só será habilitada a 
fornecer estes produtos e/ou serviços, a primeira pessoa que aceirar o pedido da 
requisição.  
 
Igualmente ao “SmarTour-STP”, a aplicação “Féla-Nón STP” será disponível para 
o download grátis no play store para os dispositivos Smartphones, Tablets e no 
google para os Computadores, conforme se apresenta na figura abaixo. 
 
Figura 14 – Exemplo da aplicação “Féla-Nón STP” 
 
 
Depois de ter feito o download e a instalação da aplicação, será necessário fazer 
o registo para ter o acesso à mesma, sendo que, neste registo, o sistema irá 
perguntar se o utilizador é comprador ou fornecedor, pois cada utilizador 
disponibilizará de um layout da página diferente. Este processo é entendido de 
melhor forma, com a ajuda da figura que se segue. 
 
  
112 
Figura 15 – Processo de aquisição e registo na aplicação Féla-Nón STP 
 
Para os compradores, depois do registo, aparecerá um layout com as opções de 
produtos disponíveis para a compra, como: 
• Carnes; 
• Peixes; 
• Produtos agrícolas; 
• Transporte. 
Caso selecionar a opção “produtos agrícolas”, aparecerá um menu com as 
seguintes subopções: 
• Azeite; 
• Ervas e folhas; 
• Frutas; 
• Legumes; 
• Tubérculos. 
Portanto, os produtos serão organizados de acordo com as suas categorias e com 
a opção de quantidade e os seus respetivos preços, conforme mostra na figura 
seguinte: 
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Figura 16 – Guia orientadora para o uso da aplicação “Féla-Nón STP” para 
os compradores 
 
Depois de ter selecionado os produtos, o botão “finalizar a requisição” ficará ativo 
e, ao clicar ali, aparecerá o pedido do pagamento, pois a requisição só estará 
concluída e visível aos fornecedores mediante o seu pagamento. 
 
Para os fornecedores, depois do registo, aparecerá um layout com as opções 
para a visualização dos pedidos das requisições feitas pelos compradores, como: 
❖ Requisição de carnes; 
❖ Requisição de peixes; 
❖ Requisição de produtos agrícolas; 
❖ Pedidos de transportes. 
Cada pessoa ou grupo que for o/a primeiro/a a aceitar o pedido de requisição feito 
pelos compradores, ficará responsável pelo fornecimento de todos os produtos 
que fazem parte da cadeia selecionada, num intervalo de tempo não superior a 
três horas (0 – 03h), exceto no período de noite. O tempo de entrega pode-se 
estender atá três horas, devido o fato de se pretender fazer a entrega dos 
produtos mais frescos e naturais possíveis. 
Em conformidade com as opções dispostas no layout da página inicial da 
aplicação, cada fornecedor terá o acesso à opção que lhe diz respeito. No caso 
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de fornecedor dos produtos agrícolas, este terá que selecionar a opção 
“Requisição de produtos agrícolas” para visualizar os pedidos feitos para a sua 
área de produção, a fim de dar resposta a esta necessidade e vender os seus 
produtos. Ao selecionar esta opção, abrirá uma nova página com as informações 
do pedido, a entidade que emitiu, o endereço e contato, para facilitar a entrega, 
conforme se apresente na figura a seguir. 
Figura 17 – Gia orientadora para o uso da aplicação “Féla-Nón STP” para os 
fornecedores 
 
 
Como se pode observar na figura 17, o layout da página apresenta conteúdos de 
acordo com a cadeia em que os produtos estão agrupados. Do lado esquerdo 
estão todas as requisições pendentes (sem respostas) com os seus respetivos 
números de referências, onde ao selecionar uma destas requisições, os 
conteúdos do pedido abrem numa tabela ao lado direito da página. Por cima da 
tabela, encontra-se um botão de cor violeta que serve para aceitar o pedido. Ao 
clicar neste botão, o fornecedor assume uma responsabilidade de providenciar 
todos os produtos existentes na requisição, pois ao fazê-lo, o pedido deixa de 
estar visível aos outros fornecedores, ficando este, o único fornecedor capaz de 
visualizar o pedido.  Esta aplicação, baseia-se na criação de um modelo de 
negócio, com proposta de valor, tanto para os restaurantes, na medida em que 
facilita o acesso aos produtos naturais de melhor qualidade, como para os 
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produtores agrícolas, pescadores, criadores de gados e os taxistas, uma vez que 
lhes facilita a venda dos seus produtos e serviços. 
 
3.2.2.1 - O modelo de negócio centrado no uso da aplicação “Féla-Nón STP” 
Para este modelo de negócio, a aplicação Féla-Nón STP será utilizado como um 
ponto de venda onde os representantes da área de logística dos restaurantes 
poderão fazer as suas compras através de uma requisição que será direcionada 
para os fornecedores/produtores e caberá a estes fazerem a entrega dos 
produtos requisitados na morada dos restaurantes em causa. Neste caso, o custo 
de transporte dos produtos deverá ser da responsabilidade dos fornecedores, pois 
a logica é que: para que os produtores possam vender os seus produtos, é 
necessário que transportem estes produtos da área de produção para um ponto 
de venda e, dado que o ponto de venta passa a estar mais perto deles, através de 
seus dispositivos móveis, compete-lhes continuarem com os seus exercícios 
habituais, em termos de transporte. Entretanto, a aplicação arrasta consigo uma 
grande vantagem para os produtores que é: em vez de procurar o comprador, os 
produtos saem do local da produção já vendidos. 
Os fornecedores/produtores suprirão as necessidades dos compradores de 
acordo com as suas áreas de produção, pelo que, pretende-se criar parcerias 
com os seguintes indivíduos ou grupos: 
• Pescadores; 
• Criadores de aves e gados; 
• Agricultores;  
• Taxistas. 
Este modelo de negócio surge para dar resposta a um problema específico que 
se verifica na sociedade são-tomense, onde os produtores são as pessoas que 
mais trabalham e menos ganham, ou seja, por mais que estes trabalhem, eles 
não conseguem ter uma economia que lhes permita satisfazer as suas 
necessidades básicas. Por outras palavras, devido o fato dos produtores não 
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terem tempo, nem um ponto de venda estratégico para pôr os seus produtos à 
venda, eles são obrigados e vender os produtos para revendedores a um preço 
muito baixo.  
Estas práticas, por serem injustas, criam uma grande desmotivação por parte dos 
produtores, fazendo com que alguns desistam de desenvolver este tipo de 
trabalho. Este é um dos motivos que justificam o abandono das roças por parte 
dos agricultores e, consequentemente, o aumento da população na capital de São 
Tomé conforme relata o Instituto Nacional de Estatísticas de São Tomé e Príncipe 
(INESTP, 2014), pois, se um revendedor, que menos trabalha, chega a ganhar 
cerca de três vezes (3x) mais do que os próprios produtores… a lógica passa a 
ser: deixar de ser produtor e passar a ser revendedor. 
Acredita-se que, como o Féla-Nón STP, os produtores ganharão maior incentivo 
para se dedicarem as suas profissões, uma vez que passarão a servir uma 
indústria recetora de turismo que satisfaz as necessidades básicas e essenciais 
dos turistas. Esta é uma das formas de fazer com que as sociedades locais 
bebam da fonte de turismo e que a riqueza criada pela prática de turismo seja 
descentralizada. 
Como um mercado virtual, os clientes do Féla-Nón STP são: restaurantes, 
pescadores, criadores de aves e gados, agricultores e taxistas, conforme de 
apresenta na figura abaixo 
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Figura 18 – Representação dos clientes do Féla-Nón STP 
 
Para cada grupo de clientes do “Féla-Nón STP”, requerem-se comportamentos 
diferentes na utilização da aplicação, o que justifica ter processos diferentes para 
este fim. Com relação aos restaurantes, que nesse caso são vistos como 
“compradores”, durante a utilização da aplicação, devem, inicialmente, fazer a 
requisição e enviar para os fornecedores. Nota-se que o envio da requisição 
requer o pagamento do valor total do pedido e, uma vez feito o pagamento, a 
aplicação gerará uma confirmação do pagamento e da requisição, ficando estes a 
espera da chegada dos produtos requisitados para confirmar a sua receção, 
conforme explica a figura 19 representada a seguir. 
 
Figura 19 – O processo de utilização da Féla-Nón STP pelos compradores 
(restaurantes) 
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No que respeita à utilização do Féla-Nón STP por parte dos 
fornecedores/produtores, o processo é guiado no sentido a dar respostas ao 
comportamento dos compradores, pelo que: inicialmente os 
fornecedores/produtores terão que visualizar as requisições feitas pelos 
restaurantes (compradores) e, de seguida, aceitar a responsabilidade de 
providenciar os produtos que constam na requisição. Ao aceitar, o sistema 
solicitará se o fornecedor em causa tem a certeza que quer aceitar a requisição: 
caso não queira aceitar o pedido, poderá retroceder para visualizar outras 
requisições ligadas à sua linha de produção; caso queira aceitar, o sistema voltara 
a perguntar se a entrega será feita pessoalmente ou através dos serviços de táxi: 
se a entrega for feita pessoalmente, caberá a este organizar-se e fazê-la 
conforme a promessa e, se for através dos serviços de táxi, o fornecedor terá a 
opção de obter este serviço através da aplicação, onde é pago e o táxi passará 
com a máxima urgência possível para receber os produtos e fazer a sua entrega, 
conforme é ilustrado na figura abaixo. 
 
Figura 20 – Processo de utilização da Féla-Nón STP pelos 
fornecedores/produtores 
 
 
  
119 
O modelo de negócio proposto pelo uso desta aplicação tem as seguintes 
propostas de valor para os diferentes segmentos de clientes: 
➢ Facilitar a compra dos produtos básicos e mais naturais pelos 
restaurantes, que, por sua vez, servirão de sustento alimentar para os 
turistas; 
➢ Criar um mercado alternativo onde os produtores poderão 
escoar os seus produtos sem terem que passar pela exploração por parte 
dos retalhistas/revendedores; e 
➢ Criar alternativas para os taxistas desenvolverem um trabalho 
diferente do habitual (em vez de ficarem só na praça de táxi a espera da 
sua vez e que os táxis encham com os passageiros, terão opções de fazer 
entregas). 
É através destas propostas de valor que dá uma estrutura viável à criação de um 
modelo de negócio cuja ferramenta principal é a TIC. Este modelo é explicado 
pelo quadro que se segue, sob o modelo denominado “Canvas”, criado por 
Osterwalder e Pigneur (2010), na sua obra sobre “Business Model Generation”.  
Tabela 10 – Estrutura de negócio sob o uso de Féla-Nón STP representado 
no modelo “Canvas” 
Parcerias: 
- Pescadores 
- Agricultores; 
- Criadores de 
aves e gados; 
- Taxistas. 
 
 
 
Atividades-
Chave: 
- Criar a 
aplicação; 
- Publicar a 
aplicação a 
nível nacional; 
- Criar 
parcerias; 
- Vender 
produtos e 
serviços; 
- Gerir 
pagamentos. 
Proposta de 
valor: 
- Facilitar a 
compra dos 
produtos 
naturais aos 
restaurantes; 
- Criar um 
mercado 
alternativo para 
os produtores 
escoarem os 
seus produtos; 
- Criar 
alternativas 
para os taxistas 
desenvolverem 
um trabalho 
diferente do 
habitual. 
Relacionamento 
com clientes: 
- Mídias sociais 
(TV, Rádio e 
Jornal);  
- Relação 
interpessoal 
(face-a-face); 
- Telefone. 
 
Segmentos de 
clientes: 
 
- Restaurantes 
(compra
dores); 
- Pescadores 
 
(vendedores); 
- Agricultores 
(vendedores); 
- Criadores de 
aves e gados 
(vendedores); 
- Taxistas 
(prestadores de 
serviços). 
 
 Recursos-
chave: 
- R.H. (técnico 
informático, 
gestor de 
conta e 
profissional de 
Canais: 
- Web internet; 
- Smartphones; 
- Tablets; 
- Computadores. 
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marketing); 
- Capital para 
a criação, 
disposição, 
publicação e  
manutenção 
do sistema 
Estrutura de custo: 
- Custo com a criação manutenção e 
disposição da aplicação na internet; 
- Custo com a publicidade. 
 
Fluxos de receita: 
- Aquisição de 5% do valor total dos produtos 
e/ou serviços consumidos pelos clientes 
(Restaurantes e fornecedores que precisarem 
dos serviços de táxi) através da Féla-Nón STP. 
 
O modelo é criado com o intuito de satisfazer as necessidades do segmento de 
mercado constituído por: agricultores, criadores de aves e gados, pescadores, 
taxistas e os restaurantes que consumirão os produtos e serviços oferecidos por 
eles. Todos estes elementos apontados no segmento de mercado são 
consumidores e parceiros da Féla-Nón STP e pretende-se, com eles, manter um 
relacionamento através da comunicação interpessoal (face-a-face), por telefone e 
Mídias sociais (TV, rádio e jornal). A proposta de valor será entregue através dos 
seguintes canais: rede Internet, smartphones, computadores e tablets. Para criar 
e garantir esta proposta de valor ao segmento de mercado definido anteriormente, 
é preciso desenvolver uma série de atividades-chave como: criar a aplicação e 
publicá-la ao nível nacional para que as pessoas se familiarizem com a mesma e 
percebam da riqueza associada à sua utilização; criar parcerias e colocar os 
produtos e serviços a venda e fazer uma gestão sistemática dos pagamentos. 
Estas atividades-chave só podem ser desenvolvidas com a utilização de 
diferentes recursos-chave, nomeadamente: Recursos Humanos (técnico 
informático, gestor de conta e profissional de marketing) e capital para a criação, 
disposição, publicação e manutenção do sistema, suportada por uma estrutura de 
custo baseada no custo com a criação, manutenção e disposição da aplicação na 
internet e publicidade. 
Por ser um modelo de negócio com o fim lucrativo, Féla-Non STP terá um fluxo de 
receita cujo valor advém da aquisição de 5% do valor total dos produtos e/ou 
serviços consumidos pelos clientes (Restaurantes e fornecedores que precisarem 
dos serviços de táxi) através do uso da aplicação. 
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Tabela 11 – Analise SWOT do negócio centrado na Féla-Nón STP. 
Tipo Fatores 
F
o
rç
a
s
 
- Modelo e processo de negócio desenhado para ser desenvolvido sem a 
presença de qualquer funcionário; 
- O uso de tecnologia moderna; 
- Atendimento das necessidades dos clientes a qualquer momento e lugar; 
- Existência de técnicos informáticos motivados para inovar. 
- Oferta de produtos e serviços a um preço mais baixo, em comparação 
com os revendedores locais; 
- Capacidade inovadora de levar o mercado aos produtores, em vez de 
adaptar ao processo tradicional, em que os produtores são obrigados e 
levar os produtos ao mercado; 
-  Possibilidade de entrega dos produtos a custo zero e a um intervalo de 
tempo reduzido, por ser um país pequeno. 
F
ra
q
u
e
z
a
s
  
-  Falta de recurso inicial para a criação e divulgação da aplicação; 
- Má qualidade de vias de acesso para os transportes. 
 
A
m
e
a
ç
a
s
 
- Possibilidade de alguns restaurantes ou produtores continuarem com o 
processo tradicional, devido ao laço de amizade; 
- Poderá surgir desconfiança por parte dos utilizadores, devido a 
inexistência de um regulamento jurídico para as transações comerciais on-
line; 
 
O
p
o
rt
u
n
id
a
d
e
s
 
- Aumento significativo e progressivo de pessoas que utilizam as 
Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) no seu dia-a-dia para 
encontrar respostas às suas necessidades; 
- Boa capacidade de internet, tanto da empresa CST (Companhia São-
tomense de Telecomunicações) como da UNITEL; 
- Existência de Smartphones no mercado a um preço razoavelmente 
acessível; 
- A tendência para o oso de tecnologia de ponta como forma de 
acompanhar a moda. 
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Tanto a aplicação SmarTour-STP, como Féla-Nón STP são desenvolvidas com a 
base no mesmo modelo de negócio. Entretanto, O segmento dos clientes e a 
proposta de valor são diferentes um do outro, o que justifica a necessidade de 
parcerias diferentes. Em termos de turismo, estas aplicações, em conjunto, 
desempenham um papel muito importante no seu desenvolvimento, pois, 
paralelamente, o SmarTour-STP apresenta uma proposta de valor para os turistas 
e as indústrias recetoras de turismo, criando uma forte interação entre eles e a 
Féla-Non STP apresenta proposta de valor que garante o suporte direto e 
constante à indústria alimentar, considerando que esta é uma das indústrias de 
maior relevância para o exercício de turismo, uma vez que ela satisfaz a 
necessidade básica vital do dia-a-dia dos turistas. 
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Conclusões 
Ao longo do presente trabalho, abordou-se sobre o turismo de uma forma geral, 
onde apresentou-se alguns conceitos relacionados com o tema, a sua evolução 
histórica, passando pelo desenvolvimento das tecnologias de transportes, 
informação e comunicação e a indústria recetora de turismo. Falou-se, também, 
de turismo e o desenvolvimento sustentável, matéria esta que serviu de suporte 
para a criação deste projeto. No segundo capítulo, fez-se a descrição do turismo 
em São Tomé e Príncipe, em que foi possível conhecer a realidade turística do 
país e descobrir alternativas com a base nas Tecnologias de Informação e 
Comunicação (TICs) para dar resposta aos problemas que o país enfrenta ao 
nível de turismo. No terceiro e último capítulo, apresentou-se o resultado do 
estudo realizado no terreno, por inquérito, através do questionário, com o objetivo 
de saber se as pessoas inseridas no segmento de mercado que se pretende 
alcançar estão habilitadas para fazerem o uso das tecnologias em causa e, assim, 
avaliar a viabilidade do negócio. De seguida, elaborou-se o projeto, que consiste 
em criar duas aplicações conforme foram desenhadas, que serão disponíveis, 
gratuitamente, no google play store para os smartphones e tablets e no google 
para os computadores. Uma delas, a denominada “SmarTour-STP” será usada 
pelos turistas a fim de terem uma maior autonomia, em termos de informação 
turística, e uma maior interação com a sociedade local, onde os mesmos poderão 
fazer compras e/ou reservas dos produtos e serviços a partir da aplicação a um 
preço mais reduzido em comparação com as lojas físicas. A outra, “Féla-Nón 
STP” será usada pela indústria alimentar que trabalham em serviço de turismo 
“restaurantes”. Além de dar resposta as necessidades de turismo, a Féla-Nón 
STP servirá de ponto de venda virtual, onde os produtores poderão escoar os 
seus produtos e/ou serviços, independentemente de onde estiver, através das 
requisições que serão feitas pelos restaurantes na mesma aplicação.  
É importante frisar que este projeto, refere-se à sustentabilidade de turismo na 
sua vertente social, pois as empresas existentes em São Tomé e Príncipe estão 
mais preocupadas com a questão ambiental e económica, deixando de lado a 
questão social, por isso existe um elevado nível de desigualdade proporcionado 
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pela concentração de riqueza por parte dos proprietários da indústria recetora de 
turismo local e o crescente nível de pobreza por parte da população. 
O modelo de negócio em causa, foi criado na área de turismo, porque trata-se de 
uma indústria com a maior potencialidade ao nível mundial e São Tomé e 
Príncipe, apesar de ser um país em via de desenvolvimento, oferece muitas 
condições que propiciam estas práticas, tanto ao nível climático e ambiental, 
como ao nível de segurança pública e não só. 
Para que a prática de turismo seja sustentável, do ponto de vista social, e 
contribua para o desenvolvimento de São Tomé e Príncipe, é necessário que os 
turistas tenham uma maior aproximação com a sociedade local e, por outro lado, 
a sociedade local terá que se organizar para corresponder às espectativas destes 
turistas, desenvolvendo atividades que fazem com que os mesmos se sintam em 
casa, apesar de estarem fora do seu ambiente habitual, seu país. 
Em traços gerais, o modelo de negócio criado pelo uso das aplicações SmarTour-
STP e Féla-Nón STP vai resolver dois problemas ou satisfazer dois grupos de 
necessidades específicas que são: 
• a falta de informação sobre o país, sobretudo na área de turismo. 
Muitas das vezes, os turistas mantêm-se no hotel durante quase 
toda a sua estadia por não estarem informados sobre os pontos 
turísticos do país, eventos ou, mesmo, a questão se segurança 
pública, ficando eles a depender apenas dos pacotes que as 
agências de viagens criam, que nem sempre são as melhores 
opções; 
• a não valorização dos produtores locais. Os responsáveis pela área 
de logística da indústria recetora de turismo de STP, sobretudo, dos 
restaurantes compram os produtos através dos intermediários 
(revendedores), devido o fato dos produtores não disporem de um 
ponto de venda adequado, nem tempo suficiente para venderem os 
seus produtos. Daí que são obrigados a vender aos revendedores a 
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um preço muito baixo, o que não lhes permite sair do ciclo de 
pobreza. 
Com a aplicação SmarTour-STP os turistas poderão percorrer a todos os pontos 
do país, ter uma maior aproximação com a população local e fazer compras e/ou 
reservas dos produtos e/ou serviços a um preço mais acessível e fazer o 
pagamento através do seu telemóvel, computador ou tablet por transferência 
bancária ou cartão de crédito/débito, o que não é possível em nenhum dos 
restaurantes do país. Ao efetuar a compra, automaticamente, os turistas então a 
contribuir para o crescimento económico da população local e descentralização 
de riqueza. 
Com a Féla-Nón STP os restaurantes poderão fazer a requisição de todos os 
produtos alimentares e enviar o pedido, onde os fornecedores (produtores locais) 
irão visualizar o pedido e satisfazer estas necessidades através de venda direta 
dos seus produtos e/ou serviços, deixando, assim, de ser dependente dos 
revendedores. Neste caso eles passarão a vender os seus produtos a um preço 
médio estandardizado, onde os restaurantes pagarão a um valor relativamente 
baixo em comparação com o valor praticado pelos revendedores. Em suma, 
conclui-se que a prática de turismo responsável e sustentável, onde todos têm a 
oportunidade de participar, de acordo com o seu conhecimento e área de 
atuação, é o caminho perfeito para seguir, a fim de reduzir o índice de pobreza 
em qualquer país, sobretudo em São Tomé e Príncipe, um país que apresenta 
recursos de grande valor para este tipo de atividade. 
No entanto, na base da criação destes dois projetos de negócio, deve-se ter em 
consideração as questões sociais, pois acredita-se que as empresas também são 
feitas para servir as pessoas da sociedade onde elas se encontram inseridas, e 
não ao contrário. Além disso, muitos trabalhadores, como os agricultores, 
pescadores, criadores de animais, motoristas, carpinteiros, cozinheiros, etc. 
necessitam de um mínimo de apoio para poderem fazer a diferença na sociedade, 
e essa diferença pode mudar o mundo. No caso da equipa criadora das 
aplicações, é conveniente que, depois de adquirir o recurso financeiro necessário, 
ela reúna com os moradores das localidades mais afastadas de capital de São 
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Tomé e de Santo António (Ilha do Príncipe), a fim de os incentivar a criar mais 
restaurantes com as condições adequadas para receber turistas. Neste caso, as 
pessoas que apresentarem os melhores projetos poderão receber um 
financiamento que, posteriormente, virá a ser devolvido, caso o negócio se 
desenvolva. Este tipo de financiamento, revela-se importante na medida em que, 
quanto mais restaurantes houver, maior será a opção gastronómica a oferecer 
aos turistas; maior será a procura dos produtos e serviços básicos, o que refletirá 
num aumento de venda de produtos e serviços oferecidos pelos agricultores, 
criadores de aves e gados, pescadores, taxistas, etc. Além disso, quanto mais 
pedidos houver, por parte dos restaurantes, a partir da aplicação “Féla-Nón STP”, 
maior será o valor que a equipa criadora da mesma receberá. Neste caso, o 
financiamento é visto, simultaneamente, como um apoio social e um investimento. 
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Questionário  
Sobre o uso do Smartphone em São Tomé e Príncipe 
 
Boa tarde. 
Este questionário destina-se a recolha de dados estatísticos sobre o uso de 
smartphones em São Tomé e Príncipe, para o desenvolvimento de um projeto de 
tese de Mestrado em Línguas e Relações Empresariais na Universidade de 
Aveiro. 
Dada a sua importância, pede-se as pessoas para serem objetivas, realistas e 
precisas quando responderem ao inquérito. 
 
Os dados obtidos serão confidenciais e anónimos. 
Muito Obrigado! 
1. Qual é o seu nível de escolaridade? 
Ensino básico elementar 
Ensino secundário 
9º ano de escolaridade 
11º ano de escolaridade 
12ºano de escolaridade 
Formação profissional 
Bacharelato 
Licenciatura 
Mestrado 
  
iii 
Doutoramento 
2. Qual é a sua Profissão? 
 
 
3. Qual é a sua idade? 
Entre 18 a 30 anos 
Entre 31 a 45 anos 
Entre 46 a 60 anos 
Mais de 60 anos 
4. Está habilitado/a para lidar com as Tecnologias de Informação e 
Comunicação (TIC´s)? 
Sim 
Não 
Se "sim", Qual ou quais? 
 
5. Tem um Smartphone? 
Sim 
Não 
6. Sabe utilizar as aplicações dos smatphones? 
Sim 
Não 
  
iv 
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